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PELI LIBERDIDE E PEll DEMOCRACIA
A ANÁLISiE que o Jornal Todos os concelhos do Al- I 30% do general Soares, Car­

do Algarve aqui efectuou garve votaram maioritaria- neíro - de acordo com os da­
quando da passagem do Ge- mente no Presidente da Re- dos provisórios que o nosso

neraí Ramaâho Eanes pela pública, atingindo, na soma Jornal dispunha, à hora de
nossa Região, confirmou-se total,,a expressiva percenta- encerramento desta página.
em pleno. : gem de cerca de 65%, contra 'O Algarve votou,' deste

O general Ramalho Eanes, de novo Presidente Ida República..

«GEADA NEGRA» FOI AMEAÇA
A S baixas humidades relativas

'que, se registaram no distri­
to de Faro estiveram quase a

causar um novo surto qe «geada
negra» igual ao ocorrido em De­
zembro passado, quando mais de
90% das culturas de estufa do
Algarve ficaram queimadas.
O perigo foi maior, acima de

tudo, na zona do Barlavento on­

de se registaram as temperaturas
mais baixas, Porém" graças à
acção do departamento regional
do MAP, no Algarve, os agricul­
tores puderam tomar algumas
medidas preventivas. Consistiram
na queima de pneus, óleos e ou-

tras materiais que produziam nu­

vens artificiais. Outra medida,
embora com menor pessibilidade
de ser aplicada, devido aos custos
foi o revestimento das estufas
com plástico térmico em vez de
polietileno.

O que é a «geada negra» que
tanto mal tem feito à horticul­
tura protegida do Algarve? Ve­
j amos a explicação que dá o Ins­
tituto Nacional de Meteorologia e

Geofísica:
A geada «branca» sobrevém,

normalmente durante a noite,
quando o orvalho congela sobre
as plantas e raramente as preju­

, dicando, a não ser quando sobre­
vém em períodos de floração,
A «Geada Negra» sobrevém

quando se manifestam tempera­
turas negativas em ambiente se­

co. Não, funcionando o manto
branco de líquido congelado, que
acaba por ser protector das plan­
tas, a geada «queima» as folhas e

os troncos mais delicados.
.

Nas zonas do Norte e do Cen­
tro do País, as baixas tempera­
turas são geralmente acompanha­
das por intensa nebulosidade o

que já não acontece na Alga¡ve,
Nesta província, por outro la­

do, as culturas afectadas pela
«geada negra» têm sido as efec­
tuadas 'em abrigos, onde as am­

plitudes térmicas são mais acen­

tuadas, devido à cobertura' dos
abrigos com polietileno. Dada à

permeabilidade do polietileno aos

raios infravermelhos 'reflectidos,
no fnterior dos abrigos sucede
uma inversão de temperatura, le­
vando a que as·tempetaturas'mí­
nimas sejam, em' re;gra, ainda

_________....

.

mais baixas do que ao at livre.

Porém, o .pior parece estar
passado e .os agricultores contem­

plam com mais alívio, embora
ainda preocupados, as suas plan­
tações de tomate, feijão frade,
ervilhas, favas e citrinos.

O QUE É A ,(tGEADA NEGRA»?

o exeeutivo governamen­
tal, cheñado ¡pelo dr. Freitas
do Amaral, apeesenteu a de, ..
missão ao Presidente da Re­
pública, primeiro pelo ,telefo­
ne e 'd;e:pois em audâência no

Palácio doe Belém,
O governo estava acéfalo

desde a morte do Peimeíro­
-Ministr,o Sá Cameiro,
Amanhã, o Conselho Na­

cional do IPSiD æeúne-se ¡para
decãdír 'quem será o futuro
Primeiro-Ministro Ide Portu­
gal. Com insistência, surgt­
ram, illO Início da semana e

após conhecímento dos resul­
tados eleitoraís, três nomes:

Francisco Pinto Balsemão,
Eu.r1¡co de Melo e Mofa Ama'­
raJ.
Este fod o décimo' segundo

governo que existiu em Por­
tugal após o 25 Idle .Abril -
6 Provisórios te 6 Constitu­
cionais. O actual governo por
Imperatívo constâtucional, já
deveria ter apeesentado a de­
missão logo após o conheci­
mento dos resultados eleito­
rads de 5 de Outubro, !pÜ'is
pr,ovinha da I LegislaJtUl'a da
Assembleia da, lRepúblldca.

Novo curso na Escola
de Hotelaria e Turismo

do A'lgarve
I N]C'IOU-SE" na Escola de Ho-

telaria e Turi-smo do Algar­
ve, na Secção de Portimão, um
curso de especialização em mol­
des inéditos, para os profissionais
de restauração, sobre flamej ados
e outras confecções de sala.
Esta acção pedagógica realiza­

-se na perspectiva de «fazer qua­
lidade» e preenche, também, uma
lacuna no ensino, a nível de es­

peeialização que já se fazia sen­

tir.
Referirnos que este Curso é o

primeiro duma série que abran­
ge outras secções e que serão le­
vados a efeito pela primeira vez
em Portugal no Ensino T'écnico­
-Profissional desta área de acti-
vidade.

'

modo, expressivaments pela
opção da liberdade e da de­
mocracía que é a promessa do'
generai Ramalho Eanes, no

seu projecto de candídatura
divulgado pela ONARPE. A
derrota de Soares Carneiro 'e
o número de votantes da An
que no Alg.arve deram' o seu

voto a Eanes, mostra bem que
os algarvios não estão dispos­
tos a voltar ao passado, con­

substanciado no projecto do
candidato derrotado da A�iam.
ça Democrática.
A nível nacional, o general

Ramalho Eanes ohteve uma

vitória absolutà à primeira

FIRMAS de Hong Kong. Coreia
do Sul e Formosa- aprende­

ram a fabricar relógios 'barato';
que não se distinguem, pelo as­

pecto exterior, dos famosos re­

lógios suiços «Rolex», mas que se

vendem com um' bom «abati­

volta, conquístando mais de menta», A polícia .descobriu re-

56nf. d f
,.

lid centemente na própria Suiça uma
-/0 os su ragios va 1 amen-

fábrica clandestina, especializadate expressos pelos portugue- na produção de falsuñcacões ba­

ses, enquanto o candidato ratas das marcas caras «Rolen,
Soares Carneiro se ficava pe- «Piageb> e «Cartier». A firma

los 40%. Otelo Saraiva de «Rolex», para defender a sua

'marca e desligar-se dos falsifica­
Carvalho obteve' 1,48% dos dores, publicou um folheto de
votos, Gaivão de Merlo 0,84%, propaganda, em que se destaca o

Pires Veloso 0,78% e Aires facto de as caixas dos seus reló­

Rodrigues 0,22%. gios .serern de ouro puro. O re-

A percentagem e os votos. sultado foi -dos mais inesperados:
no distrito de Faro, ainda de I a propaganda suscitou o interesse

acordo com dados provisórios, i dos ladroes que, ao arrombarem

era a seguinte: Ramalho I a sede da <:Rolex», leva;a� nu-

E a noe _ 128.720 votos I mer�s�s caixas de relog�o,s. A
S

.

I'publicidade
era verdadeira: o

(64,94%) ; 'Soares. Carn,elro - roubo é avaliado em 1900 mil
61.282 (30,92%), Otelo Sa- I dólares.

(Conclui na 3:" l!_ágina) ¡,

MUNDO
FORA

BOA PROPA'GANDA

(Conclui na 3.' pátina)

SÁ CARNEIRO
MORREU EM DESASTRE AÉREO
r» P R IM E I R O - MINISTRO,
V Francisco Sá Carneiro, mor­
reu, cerca das 20 horas e 15 mi­
nutos, num desastre de aviação,
ocorrido nas imediações do aero­

porto da Portela, em Lisboa, no'
último dia 4.
No acidente. perderam a vida,

também, Adeline Amaro da Cos­
ta, ministro da Defesa, Patrício
Gouveia, chefe do gabinete do
Primeiro-Ministro, as senhoras'
Amaro da Costa e Suu Bonnier
Abecassis, bem como os dois pi­
lotos do CESSNA C421, avioneta
onde os políticos se faziam trans­
cortar de Lisboa para o Porto,
para participarem num comício
da candidatura do general Soa­
res Carneiro.
Segundo o que já tinha' sido

apurado até ao. momento" o 'de­
sastre ficou a dever-se a avaria

, mecânica do pequeno avião onde
seguiam 'e que estava, em Portugal
com licença de importação tem­
por-árta, escapando ao controlo
das autoridades portuguesas,
A hipótese de sabotagem foi

imediatamente posta de parte pe­
lo PSD, partido a .que o Primei­
ro-Ministro pertencia. A avioneta
acidentada era propriedade de
um industrial do norte. A queda
do aparelho deu-se na rua -pr in­
cipal do bairro das Fontainhas
em Lisboa. O avião caíu em cha-

mas, tendo danificado cinco pré­
dios daquele bairro pobre e des­
truído três" automóveis, 'Cortando
os telefones e a electrici.dade,
quando' embateu a primeira asa,

O corpo do Pr imeiro-Minlstro
,Sá Carneiro foi, segundo relata a

Imprensa Diária, o quinto a ser
retirado dos destroços,
Este brutal acidente, enlatou

todo o país, provocando as mais

O malogrado Prtmelro-Mânístro
Sá Carneíro, mana dasmuitas ve­

zes que, COoInO' todos os"porltugue-
. 'ses, exercia II} seu idiil'e,lto de voto.

PORTI�MON'EN'SE
A CAMINHO DA EUROPA
O PORTIMONEiNSE parece que­

rer encaminhar-se, a passos
largos para a Europa, uma vez

que, enfrentando os grandes do

futebol, lhes tem imposto o res­

peito que merece uma equipa
inspirada.
Destacado em .terceiro lugar, o

Portimonense adquire, nesta épo­
ca de 1980/81 a dimensão dos

Curso de Enfermagem
A ESCOLA de Enfermagem de

Faro vai iniciar, brevemente,
o Curso Geral de Enfermagem,

'

Já está em Faro o enfermeiro
Luís Manuel da Cunha Gamboa,
entfermeiro professor da Escola
de Enfermagem dr. Ângelo da
Fonseca de Coimbra, que vem

exercer o cargo de director da
Escola de Enfermagem de Faro,

Mais informações à população
serão prestadas, através dos ór­
gãos de comunicação social, sobre
o" p�azo dé\s matrículas.

grandes momentos que levam a

alcançar resultados contra as
.

previsões dos grandes de Lisboa
e Porto.
É cedo para saber se a equipa

do Arade vai manter até final
esta força que tomba gigantes do

'

futebol. Mas também não vá o

medo de, vencer e ganhar tolher
os passos dos pupilos de Manuel
de Oliveira.
Que não se perca porque não

se ousou ganhar, por falta de
crédito em méritos próprios que
está demonstrado, existem, Não
é em vão que se vence um cam­

peão nacional.
Equipa sensação nesta primeira

volta, esperemos que o Portimo­
nense leve o Algarve à Europa do
futebol. Estamos certos que, para
tal, contará com o apoio, carinho
e dedicação dos algarvios que
gostam da bola ou mesmo daque­
les que apenas sabem que ela é
redonda,
Coragem!

Mais noticiário ,na Página
do'DcslP,odo

'diversas acções a nível nacional '€
internacional, no sentido de ex­

pressarem ao Governo e ao País,
na pessoa do Presi dente j.da

I
Re­

pública, as mais sentidas condo-
lências,

-

O Vice-Primeiro Ministro, dr.
Freitas do Amaral, assumiu a

chefia do Governo e anunciou a

instauração de um 'inquérito, para
apuramento "das 'causas que mo-

tivaram a queda do avião que
,vit.imou o dr. Sá Carneiro.

Amigos e adversários exprés­
saram perante o povo português,
através da Imprensa escrita e fa­
lada, a sua admiração pela" ñgura
do político desaparecido, cuja
acção tinha sempre consequên­
cias preponderantes no evoluir da
situação política nacional.
O Presidente da República es­

teve no local, tendo permanecido
(Conclui na 4.' página)

Racal Clube de SHY'es
em assembleIa geral
A ASSIDM:BL,EIA Geral Ordiná­

ria do Racal Clube de Silves,
realiza-se no próximo dia 20, às
21 horas, com a seguinte ordem
de trabalhos:
Ponto 1 - Informações; 2 -

,Relatório das actividades; 3 -

Relatório de contas; 4 - Eleição
dos corpos gerentes pára o biénio '

de ,81/82.
Se à hora marcada não se en­

contrar quorum suficiente, a As­
sembleia realizar-se-á uma hará
depois, qualquer que seja o nú­
mero de sócios, nos termos dos
estatutos.

él saúde
IS a maio,. ,,.ique_a,
UNHAS ENORAVADAS

As unhas dos dedos dos
pés têm tendência a encur­

var-se nos lados, penetran­
do nos tecidos adjacentes,
em vez de crescerem direi-
tas. '

, 'Uma unha encravada po­
de nrovocar ferida e mesmo

infecção.

Para evitar" que as

unhas se encravem, Id'e,·
ve cortá-Ias rentes, de
preõerêncía deixando os
lados um Ip'OUCO rn1is
c'ompridos do que a'

. parte centraI.
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DE SERViÇO
� ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até
quinta-feira, a Farmácia Judite.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Alexandre; amanhã, Crespo San­
tos' domingo, Paula; segunda-fei­
ra,' Almeida; terça, Montepiot
quarta, Higiene e quinta-feira,
Graça Mira. '.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Nunes; amanhã, Ribeiro Lopes;
domingo, Lacobrigense; segunda­
-feira, Silva; terça, Neves; quar­
ta Ribeiro Lopes e quinta-feira,
L�cobrigense.
Em LOULÉ, hoje, a Faemácia

Madeira; amanhã. Chagas; do­

mingo, Pinheiro; segunda-feira,
Pinto; terça, Avenida; quarta,
Madeira e quinta-feira, Chagas.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Rocha; do­
mingo, Pacheco; segunda-feira.
Progresso; t e r ç a, Olhanense;
quarta, Rocha e quinta-feira,
Pacheco, ,
Em PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Rosa .Nunes; amanhã, Am­
paro; domingo, Central; segun­
da-feira, Oliveira, Furtado; terça;
Moderna; quarta, Carvalho e

quinta-feira, Rosa Nunes.
Em TAVIRA, hoje, a Farmá­

cia Aboim: amanhã, Central: do­

mingo, Franco; segunda-feira,
Sousa; terça, Montepio; quarta,
Aboim e quinta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, hoje, a Farmácia Sil­
va; e até quinta-feira, a Farmá­
cia Carrílho:

farmácias

por Joio Leal

Este é mais um dos proj ectos
permanentemente falado e cons­

tantemente adiado na capital al­
garvia. Projecto de décadas e

propósito de cada instante; mor-

Nolariado Porluguês

[arlóri� fiotarial �� Alj�lur
A cargo âa Licenciada M;Mia
Luísa Miranila de Matos Car­

doso Teiæeira

CERTIDÃü NARRATIVA

A Notária,

Maria Luísæ Miranila de
Matos Oardoso Teiæeira
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Tiragem média do' mês de
Novembro. 4 000 .

exemplares,
num total de 16000.

mente por quantos estão ligados
ao' fenómeno desport'ivo e vêem
nele um elemento básico na ta­
refa de valorização do homem.
Cidade fértil em situações

idênticas motiva esta «riqueza»
de falta de infra-estruturas e de
promessas abundantes uma evi­
dente descrença em quantos vi­
vem e amam esta urbe. E é pena
que tal <acontecesse, faz «raiva»
que tal continue a suceder. Vem
este «arrazoado» a propósito da
recente inauguração da pista de
atletismo em Olhão,' numa per­
feita demonstração do bairrismo
e do querer das gentes daquela
vila vizinha e do interesse reali­
zador des que dirigem quer os

órgãos autárquicos quer os des­
tinos. do clube proprietário do
recinto onde a mesma se insere.
E se o fazemos sem despeite.

antes com júbilo pela nossa con­

dição de algarvios, pelo apreço
que votamos ao Olhanense e por
ver o parque desportivo algarvio
valorizado, tal impõe-rios tam­
bém que se faça a pergunta: -

e Faro, para, -quando? Falada
muito antes .do arranque do Es­
tádio do SCG, com várias situa­
ções de. localização apontada, com
as «bocas» de «é desta, agora vai,
a pista começa a construir-se em

tal data, a pista vai para a cida­
de desportiva, etc., etc.» tudo
permanece na mesma!
É a hora de haver uma expli­

cação pública, de deixarem de
nos servirem aperitivos, paliati­
vos e sonhos grandiosos de rea­

lização muito, mas muito à dis­
tância e de se obterem as solu->
cões que, não sendo as ideais, se­
jam as que possam efectivamen­
te e em moldes honestos servir a

juventude, o desporto e a cidade.
A pergunta aqui fica, esperan­

do-se que a resposta não seja,
uma vez mais, a da «grande ci­
dade desportiva»: - para quan­
do a pista de atletismo em Faro?

A.·�.,G'..
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às 20 e 35, «Dona Xepa»; às 21 e

15, Eu show Nico; às 22 e 20,
«Charlie».
Domingo, às 11 e 02 horas,

Tempo dos mais novos - «A coe­
lha do roseiral»; às 14, TV rural;
às 14 e 30, Schools Prom; às 15,
Pantera cor-de-resa: às 15 e 30,
«O cavaleiro solitário»; às 20,
Fados de Coimbra; às 21 e 10, TV
show, com Henrique Mendes.

ESPANHOLA

Hoje, às 13 horas e 30 minutos,
«Gente hoy»; às 14 «Telediário»;
às 14 e 35, «Cosas»; às 18 e 05,
«Las Aventuras de Guillermo»;
às 18 e 25, «El libro gordo de Pe­
tet»; às 18 e 30, «Los Walton»; às
19 e 25, «Mas vale prevenir»; às
20, «Telediário»; às' 20 e 35; «Los
siete pecados capitales»; e às 21
é' 35, «Grandes relatos»,
Amanhã, às 11 horas, programa

infantil; às 13, "Parlamento»; às
14, «Notícias del sábado»: às 14 e

20, «Don Quijote»; às 14 e 50, «El'
herói de las Islas», filme; às 16 e

35, «Aplauso», programa musical;
às 18 e 35, «Vacaciones en el.
'mar»; às 19 é 30, «Informe sema­

'nal»; às 20 e 30, «Notícias del sa­
bado»; e às 21 'e 05, «Sábado cine
- Como un Torrente».
Domingo, às 10 e 25, «Gente

jovem»; às 11 e· 35, Sobre el Ter­
-reno; às 13, «$iete dias»; às 14,
«Noticias del domingo»'; às 14 e

20, «El pequeno Cid»; desenhos
animados; às 14 e 50, �La famílla
Apple»; às 15 e 40, «Fantastico
80»; às 17 e 15, «Las aventuras de
Tom Lawyer», desenhos anima­
dos; às 17 e 45, «625 Lineas»; às
18 e 30 «Informacion Deportiva»;
às 18 e 45, «Largo metragem -

Veraneo en Europa»; às 20 e 30,
«Noticias del domingo; às 21,
«Estudio 1 - Señora Ama».

,

Clnelas

Notariado Português
'ortório N,oloriol �6 Vilo Real �e �onfo !nfónio

O funeral realizou-se da Igreja
de São Pedro, em Faro, para o

Cemitério da Esperança, 8JPÓS
missa de corpo presente e cons­

tituiu sentida manifestação de pe­
sar.

Fernando Bandeira do Carmo

Em Vila Real de Santo Antó­
nio. de onde era natural, faleceu
o sr. Fernando Bandeira do Car­
mo, de 71 anos, que deixa viúva
a sr.s D. Ester Fernandes Ban­
deira do Carmo. Erà pai dos srs.

.

António Henrique Fernandes
Carmo, Artur Fernandes Carmo,
Fernando Manuel Fernandes Car­
mo e Carlos Alberto Fernandes
Carmo; sogro das sras. D. Maria
Carmo, D. Almerinda Carmo, D.
Assunção Horta Carmo e D. Ma­
ria Conceição Padesca Carmo;
avô da sr.8 D. Ivone Carmo e das
meninas Elisabete, Ester; Ana
Sofia, Iris Maria e menino Luís
Manuel Carino.

Josê Leandro

Em . Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, faleceu
o sr. José Leandro, de 61 anos,
que deixa viúva 'a sr.s D. Maria
José Pereira.
As famílias enlutadas, apre­

senta JOl'WlII. do Algarve, sentidos
pêsamnes.

.

laias
De 28 de Novembro a 5 de Dezembro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Fátima Cristina .

Amazona .. �
Princesa do Sul .

Nova Clarinha .

Pérola Algarvia .

Costa Azul'
Caju .....
Restauração . .

N. Sm. Piedade .

D. Pepe .

Audaz .

Portugal V
Alecrim ....
Cidade Benguela
Lucília Gomes .

Maria Rosa ..

Sónia Clementina
Normandia

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura

outorgada em 25 de Navem­
bro de 1980, Iavrad� de fils. 12
v: a fls, 14 v.O do livro de no­
tas para escrituras diversas
.n.s A-129,' deste Cartório, foi
aumentado o capital sociai de
120000$00 para 350000$00,
da socíedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada «Trindade Coelho,
Herdeiros, -Lda.», com sede
nesta Vila, constituida por es­
critura outorgada em 17 de
Outubro de 1957, lavrada de
fls, 22 v.: a 24 do livro de no­
tas para actos e contratos en­

tre vivos n,v 54 B deste Car­

tório, admitidos como novos

sócios da mesma sociedade,
Mæria Fernanda Pires Duar­
te Marcos, Ana Cristína Pi­
res Duarte e Fernando da Sil-

Anúncios classificados

Vende·se
Casa nova, a 100 metros do

Casino da Manta Rota. Informa­
-se no mesmo.

2283

Bolos, José Gonçalves Vi­

torino, campeão dos bons bo­

los, sempre frescos, de Vila
Real;de Santo António.

2�93

eRóNleA�
DE ·FARO

Pista de' Atletismo, pera quando?

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório e no Livro de

Notas para e�crilturas diver­

sas n." 33-A, de fils, 40 v.: a

42 v.o,' se encontra exarada
uma escritura de Justiñcação
Notarial com data de hoje, lia
qual Manuel Martins Baptista
e mulher Hortense Maria da
Glória casados no regime de
comunhão geral de bens, resi­
dentes em Lagos na R. Pro­
fessor Joaquim Afberto Ta­

quelim, n." 14-2.° andar, esq.,
ele natural da freguesia e

concelho de Atjezur e ela da

freguesia de S. Teotónio, con­
celho de Odemira, se decla­
ram com exclusão de outrem
donos e legítimos possuidores
do prédio urbano destinado a

habitaçãoe cavalariça, sito no

Degoladouro, freguesia e con­

celho de Aljezur, que confron­
ta do norte com Manuel Rai­
mundo sul corn José Alexan­
dre Péhteado. nascente a Rua
e poente com Manuel Martins

Baptista, inscrito na respec­
tiva matriz sob o Art. 61.°,
ainda não descrito na Conser­
vatóría do Registo Predial de

Lagos.
Mais certifico, que os refe­

ridos deelarantes alegam na

mesma escritura ter adquirí­
do o prédio por usucapião, por
possuírem o prédio em nome ....--------------------------

próprio há mais de 30 anos,
com conhecimento de toda a

gente e 'sem qualquer oposi­
ção nem interrupção. ,

Está conforme o original.
Aljezur, em 13 de Novem­

bro de 1980.'

Em ALMANSIL. no Cinema
Miranda, hoje, «As feras do se­

'. xo»; amanhã, «iNas garras dos
canibais»; domingo, «O grande
banhista»; terça-feira, «Os cava-

[amara Mnui[ipal de Tavira :��f�:d�Of�����t����ta�feira, «Ca-
� Em FARO, no Cinema Santo

Tal como sucedera em ·anterior António, hoje, «Clube de assas­

mandato o vereador da Câ- 'sinos»; amanhã e domingo, em

mara Municipal de Tavira Jose matinée e soirée, «O homem a

António dos Santos (eleito. pela quem eu quero»; segunda-feira,
APU) e que. presidira à Comis- cO outro lado da meia-noite»;
são Administrativa após o 25 .de terça-feira, «Perseguição deses­
Abril pediu a suspensão do seu· perada»: quarta-feira e quinta­
mandato. Foi substituído por Luís :feira, �O homem de Hong-Kong».
Rosa Palmeira, professor do eh-

.

Em LAGOS. no Teatro Cine­
sino secundário naquela cidade. ma Império, hoje, «7 noivas para

7 irmãos»; amanhã, «.os cavalei­
ros do asfalto»; domingo, «Golpe
de Estado»; segunda-feira, Va-· _

riedades, do Centro de Assistên­
cia Social de Lagos; terça-feira,
«Os invasores que vieram do
centro da Terra»; quarta-feira,
c0 comboio dos valentes»; quin­
ta-feira, «O gigolo».
Em OLHAO, no Cinema-Tea­

.tro, hoje, «Harry e Tonto»; ama­
nhã, «Shalimar» e à meia-noite,
,«China girl»; domingo em ma­

tinée
. infantil, «A flauta dos 6

schtroupes» e em soirée, «As
aventuras de Karamurat»; se­

gunda-feira, «Os dragões de
Kung Fu»; terça-feira, «Picante
mas não muito»; quarta-feira,
«Nunca foram vencidos»; quinta­
-feira, «Uma mulher para dois».

, Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­
l tro, hoje, «O regresso do dragão»;
amanhã e domingo, «Rock 11»;
segunda-feira, «Casais infiéis»;'
terça e quarta-feira, <\1Manhat-

r tan»; quinta-feira, '«A quadrilha».
Em S. BARTOLOMEU DE

MESSINES, no Cine-Teatro João
de Deus, amanhã, «O espírito da

.

colmeia»; domingo', «O leão e o

vento»; quinta-feira, «A máquina
do amo1'».
Em VILA REAL· DE SANTO

ANTÓNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Intriga internaeional»; domingo,
«Um pequeno romance»; terça­
-feira, «Viagem ao centro do
mundo»; quinta..¡feira, «O ho­
mem que veio do espaço».

Televisão
PORTUGÚESA

Algumas rubricas que poderá
ver no l.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 18 e 30 horas, tempo

dos mais novos - «A ave extra­
vagante»; às 20 e 35, «Dona Xe­

pa»; às 21 e 15, «A vida na Ter­
ra»; às 22 e 05, «Até à eterní-.
dade».

-

Amanhã, às 14 .e 30 horas,
Tempo dos mais novos ---' «A tem­
pestade»; às 16 e 30. Animação;
às 17, eOs pequenos vagabundos»;
às 19, «O caminho das estrelas»;

2295

D. Maria Justina da Conceição
Basto Simão

Faleceu em Lisboa a sr.8 D.
MaTia Justina da Conceição Basto

Simão, de 87 anos, natural de
Faro, professora oficial aposen­
tada, viúva do sr. Jerónimo Si­
mão. Muito estimada pelas suas

qualidades a extinta era mãe do
sr. João Jerónimo Basto Simão
(subinspector da Polída Judiciá­
ria), casado com a sr.8.D. Ma­
ria Isabel da Assunção Nuno
Basto Simão e' da sr.8 D. Maria
Justina de Deus Basto Simão
(plI'ofessora da, Escola Preparató­
ria), casada com o sr. Manuel
Lameira do Ouro.

295480$00
208630$00
202640$00
186740$00
162230$00
133250S00
126135$00
111100$00
84650$00
rs roosoo
59570$00
45600SQO
43870$00
43500$00
39610$00
31 100$00
11600$00
s scosoo

Total . 1866005$00

EN V I E
30$00 em selos de 5$00 e

receberá na volta do correio o
livro deA, Vicente Campinas:
Homens e- Cães.
Pedidos a: João do Nasci­

mento Horta - Rua U, n." 38
- Lumiar - 1700 Lisboa.

2273

3M FAZA IMAGEM I

a imagem perfeita da comunicaçã,o

fft/Z�e:JentaçoêJ
EDUARDO GOMES
Rua de Santa Isabel. 105 e 109- Telet. 23043
8501 PORTIMÃO CODEX

DISTRIBÜIDOR
AUTORIZADO 3IVI ,

Necrologia

o JORNAL DO ALGARV,E
vende-se em Albufeira no esta­
belecimento do sr . .João da Veiga.

va Marcos, e alterados os ar­

tigos 3.° e 6.° do respectívo
pacto social, da mesma socíe­
dade;
Que os referidos artigos al­

terados, passam a ter � se­

guíate redacção:
Artigo terceiro: O capitaJl

social,
.

integralmente realiza­
do é de 350 000$00 e corres­

ponde à soma de cinco quotas,
sendo uma de 150 000$00
subscrita pelo.prímeíro outer­
gante marido e. quatro de
50000$00, subscritas, cada
uma delas, poi:' cada um dos
restantes sócios.
Artigo sexto: 0s sócios Er­

nesto Duarte e Fernando da
Silva Marcos MÓ'

.

gerentes,
com uso da firmá, sem cau­

ção, nem retribuição, podendo
isoladamente, 'qualquer deles,
representar e obrigar a so­

ciedade, activa e passiva­
mente.

,

Que se mantêm em seu ple­
no vigor todas as demais
cláusulas do ,referido pacto
social.
Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, cinco.
de Dezembro de mil novecen­
tos e oitenta.

O Ajudante,
Manuel Olemenie

2292

ATENÇAO
A gerência e pessoaí do Café-Restaurante Império. dese­

jam ao casal MARTINS em núpcias pela cidade Lisboeta
(terceiro casamento .realizado .naquele estabeleCimento Hóte­
leilro esta época) as maiores felicidades na sua nova vida.

Se pensa casar, festejar seu aniversário ou baptizar seu

fiIho(a). '.
Café Restaurante Império. põe as suas amplas sa�as à sua

disposição com orçamentos a entregar.
A gerência 2282

'AMIGOS
Mais uma ve.-; peço que colaborem e dêm Am?r aos cãe� com �u

sem dono; especialmente quem pretenda possUlr um amma! nao

procure comprar ou arranjar de raça especial, porque os que pre­
cisam de casa são os que andam abandonados.

Eu, Protectora de Animais, só recolho animais sem raça e aban­
donados e informo que andamos a montar um canil, cujo endereço
é o seguinte:

ALGARVE ANIMAL LOVERS' ASSN.
4 - COLINAS VERDES
BENSAFR� - LAGOS

mas para que isso fique feito, temos que ter a colaboração de todos.

Apelo para que o povo não trate malos animais, como por vezes

fazem, porque o animal deve ser tratado como um ser WVO, os ór-

gãos são os mesmos, só, a
.

diferença é na fala.
, . .

Muito tenho para pedlr, mas desta vez acho que e o SufIcl_ente.
A solução não é agir como as Câmaras agem, apanhá-los e mata-los,
mas sim dar Amor, estereIizar as fêmeas e tudo isto o ser humano
não faz para com o ser humano, quanto mais para com os cães ....

2.284 Maria lCeleste Fracata



12 ·12·80 JORNAL DO ALGARVE 3

_M___,...,..._UN__D_O__F_O_R_A_ FARO em ¡olida r ['" ,:'

(Conclusão da U página) responder á esta pergunta aque- CONSELH(,l UJiSTRITAL '

'

,

les que forem apanhados a, c-on-
'

DE ·FARO Iduzir em estado de embriaguês.FÓSfFOBOS VJj:RME,LHOS,

,«:Isto é um escândalo!» - .ex­

clamou numa reunião, do' Parla­
mento britânico o sr. Robert
Adley, deputado -da Câmara de
Comuns pelo Partido Conserva­
dor. O que terá provocado a ira
de tão respeitado senhor? . 'Adley
acaba de saber que a companhia
ferroviária «British Rail», impri­
mia a sua propaganda em etique­
tas, coladas em caixas de fósfo­
ros de fabrico soviético.

DÉFICE SENSíVEL
"

Nos Estados Unidos; cresce ra­

pidamente o preço 'da marijuana.
Esta droga, a de maior consumo

no país, começa a escassear. O
défice não se deve só ao cons­

tante aumento de narcómanos
adultos; 31 por cento dos adoles­
centes entre os 12 e os 17 anos,
usam 'sistematicamente marijua­
na. Quase metade dos alunos das
escolas reconheceu que usa esta

droga. Mas, como' é natural, riem
todos o confessaram ...

WaUBO L'E!GAUZWO'

Um camponês da Westfália
(República Federal Alemã) quis
saber quanto perde, em favor 'des
revendedores de batata nos mer­

cados. Fez um, buraco numa ba­
tata e colocou nele um pedaço de

papel, em que pediu para, o in­
formarem do preço pelo qual se­
ria comprada esta espécie de ba­
tata - «Glória» - vendida pelo
camponês a 6,5 marcos o quintal
(que equivale, na R,FA, a 50 kg),
Pouco tempozlepois, o camponês
recebeu uma carta duma dona de

casa, residente na cidade de H�­
gen, informando-o que ,havIa
comprado a batata a 0,59 marcos
a libra (0,5 kg). É fác'il calcular,
portanto, que o preço subiu qua­
se 10 vezes.

SUPE!R-SEGiUr&AlNÇA

Uma companhia de 'seguras ca­

nadiana obriga os seus clientes a

responder a numerosas pergun­
tas. Entre elas figuram, por
exemplo, estas: «É capaz de ficar
muito tempo sentada numa pol­
trona?», «Quantas vezes a sua

mulher o ameaçou de divórcio?»,
ou '«Quantas vezes no ano, pas­
sado você esteve bêbado, mas

conseguiu conduzir' o carro até
sua casa?», Alguns dientes in-
-dt'krll:itàm-se 'com-). essa- «invasão
da sua vida íntima». Mas' a firma

respondeu: só' são obrigados a

Ir'espessa -se
Por motivo do' falecimento

do proprietário, Restaurante

Joaquim, Gomes, bem situado
e com boa clíentela, junto à

Praça Marquês de Pombal; em
Vila Real de Santo António.
Tratar pelo telef. 43704 'ou

Rua do Brasil, 33, na mesma

vila. 2007

VENCEDO:lUDS,P9,VPA1IJOS
No Estado da Califórnia (EUA)

realizam-se competições de salto
em comprimêntc> para ... rãs, No
Estado de Nevada, existem cor­
ridas de avestruzes. Mas, na ci­
dade canadiana de Peggy's Cave,
são disputados campeonatos' de
lavagantes. No último realizado,
40 lavagantes competiram em

corridas de velocidade, dentro
dum enorme aquário, Os

, que
perderam, foram imediatamente
cozidos e comidos, ao 'passo que
alguns vencedores foram poupa­
dO's... até ao próximo campeo­
nato.

il:�O-DO DE ,SENTIDO
CONTRARIO

.

Durante muitos anos, os líde­
res sionistas aliciaram os judeus
do mundo.iinteíro para kern ins­
talar-se .na «Terra da Promissão»,
A princípio, obtinham certo êxi­
to, pois o número dos que entra­
vam era superior ao dos que
saíam. Agora, porém, verid'ica-se
um quadro completamente dife­
rente. Na sessão extraordinária,
em Jerusalém, do .Comité Execu­
tivo 'da Agência Judaica, foi
anunciado que, todos os meses,
mil e quinhentos judeus ¡partem
de Israel para fixar residência
permanente no estrangeiro, ao

passo que o número de novo,s
imigrantes é inferior.

Soh a presidência do dr. Oli­
veira Santos (presidente da. As­
sembleia Distrital) reuriiu o Con­
selho Distrital de Faro, órgão·
consultivo de que fazem .parte os

presidentes das Câmaras Munici­
pais de· Lagos, Lagoa ' 'I'avira,
Loulé e Vila Real de S'anto An­
tónio, em representação dos Mu­
nicípios do Algarve e eis drs, Bri.!
to dá Mana, Joaquim Magalhães
e Brazão Gonçalves, O Conselho
Distrital elegeu como seu secre­
tário o dr. Joaquim Magalhães e

reuniu para definição da política
de subsídios a conceder pela As­
sembleia Distrital de Faro, de
acordo com e seu orçamento pa�
ra 1981.

SEMINARIO SOBRE SANEJ\­
MENTO BÁS])OO

TRACTORES FORD. UMA EqUiPA DE TRABAlHADORES INCANSÁVEIS.
,

COM ,MAIS OE eo ANOS ,OE EXPERIÊNCIA
' ,

CAPA '.oU OONTE.ÚDO? '

, 'Daniel Eastman, um
'

dos prin­
cipais consultores das estrelas de
Hollywood em questões de be­
leza, decidiu dar os seus conse­

lhos aos candidatos à Presidên­
cia dos EUA, Na sua opinião,
Reagen deveria fazer desaparecerI

as rugas do pescoço. O presidente
Carter ganharia um milhão de
votos a mais, se pintasse as pes-,
tanas de preto, Quanto a John
Anderson, precisava' de melhorar
a cor do rosto «Antes de mais
nada, apreciamos um Iivpo pela
sua capa» - diz Eastman, Será
que o conteúdo não vale nada?

VELHOS PANDEGOS

NO' salão da Assembleia Distri­
tal de Faro decorreu, durante
dois dias, um seminário sobre es':
tações de tratamento de esgotos
pelo tipo de 'laguna-gem. Foi uma
válida iniciativa do Laboratório
,Nacional de Engenlüiria Civil,
Centro Tecnológico .da Direcção
Geral' do Saneamento Básico e

Direcção Geral de Saúde visando
dar um contributo activo' para a

solução do, difícil e' preocupante
problema do .saneamento básico
na região algarvia, Particíparam
neste seminário todos os técnicos;
ao nível de bachare-lato e' Iicen­
ciatura do sector, pára além dos
técnicos ligados ao saneamento
básico no Algarve.

.

'Foram apresentadas várias co­
municações versando as varita-
.gens da lagunagem e a sua apli­
cabilidade. Entre os prelectores
contava-se um conceituado téc­
nico francês, Vécaud, fi,gura de
prestígio mundial em matéria de
saneamento básico e' que' se' en­
contra entre nós como consultor
tecnológico.

MtDlCO ESPEGIALISTA,

,A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da Mrie 1000.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proporcjonarern uma excelente adaptaçá9
aos mais variados tipos de tarefaa. Taia corno

os trabalhes nas vinhas, nos pomares.
nas areas de hortioultura, ou nos campoa
de'gOif, etc. Com:

,

'

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:
- Controle de profundidade;
- Tracção às Quatro rodas;
- Bloéagem dé diferencial.

E é um gosto vê-los' a trabalbar. Pórque,
lal como toda a gama de Tractorea Ford,
os novos modelos da série 1000 poasu.m
uma notável capacidade 'de trabalho.

. T� pai ... T¡lI filho,"

FOMENTO INOUSTRJAL '

E AGRíCOLA DÓ ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís - Telet. 23061/4

'.,:,' ,
��90 f:=ARO
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reeleito I Notariado Português
(Concltl,�iío da U págirtq) I foi saudada e festejada com i ,. t···, Nt· Iraiva 'de. oarv,a'lh,O

3.607! alegría, mas de forma cívica,

I: \.ar OrlO O ar,'la(1,82%); Pires Veloso _ regl�tru:do-se caravanB;s au-'
.

' .

1.979 (1,00%); Galvão de Me-, t�movels e o��ra:s manífesta- d, ( Ih 'd, L '

lo _:_ 1.934 (0,98%)�; Aires çoes de regozijo,
'

. O once O e agos
Rodrigues � 699 (0;35%).' P�r. volta das 22 lloras �e

. ,. domingo Ja O' estado de espI-
, �n Lisboa, no Porto� 'e� rito na' eandidatura de Soares

vanos .P?n:fu¡:; do no� distrí- ,Garneirõ era o da admissão
to, a vitória do general Eanes' da derrota. O País 'seguiu

atentamente pela televísão e

pela rádio o evoluir dos re­

sultados.

.Esta vitória d@ general
Eanes e Segundo as próprias
palavras do Presidente da
RepúblÍlCa é a vitória da liber-

-

dade, da democrracia, aa tole­
rância e da justiç'a, e cO'mpoT­
ta consigo a possibilidade da
unidade de todos os demO'cra­
tas 'em torno dO's ideais do 25
de A!brtl.

'

-

No dia imediato, começà­
. ram a chegar, de todo o Mun­
do as rea:cç,ões à reeleição do
Presidente ganes, sendo de
um modo geral positivas, em

especial nos países de expres­
são portuguesa, em África;
do Brasil e de aJlguns países
europeus da Comunidade Eco­
:ri6iznka Europeia. "

O Governo da Aliança :De­
mocrática, reunido na sequên­
cia dos resu:ltados das elei­
ções, para anMiSe política das

mesnlas, demitiu-se, tendo-se
aJbertO' uma nO'Va crise gover­
nativa que, dada a. situação
presente, pode ser rapidamen­
te u�tr8Jpa'Ssada com a indica­
ção por parte da AD de, um
nO'vo nome para ocupar o car­

go de Primeiro-MinilStro, .. ,

va­

zio desde a morte' de fiancis­
co Sá Carneiro.

Câmara Municipal, da Vila Raal da Santo Antó,nio

As autoridades munícícaís da
cidade inglesa de Liverpool re­

solveram eternizar a memória dos
seus mais distintos cidadãos: os

«Beatles», que se gloríêicaram na

década de 60 como autores e in­
térpretes de «PO'P music», Deba­
teram muitO'· tempo a' maneira
como poderiam fazê-lo. Alguns
sugeriam fundar um clube juve­
nil com o nome dos Beatles, ou­
tros aconselhavam dar os nomes

de John, Paul, Ringo e George a

ruas, Depois de uma longa dis­
cussão, decidiu-se construir um ...

asilo de velhos, que se chama os
«Beatles». Aturdidos, os habitan-
tes de Liverpool indagam-se se

a decisão foi tomada, na realida­
de, para sublinhar que a música
dos Beatles já estaria demasiado
antiquada para gozar de popula­
ridade entre os jovens.

L,.O',..J 'A' E'anes
Artes'anat�

.

RINS E VIAS URINARIAS

Dr� António Bé'lchior .
Rua Vasco da Gama, 63�,1. o

F-ARæ
Consultas: 2�" � 4"· -,,' 6�·· �

'à8 16 horas : 'li
',. , , l

MarOlviJes: Te'.f, 2 78 81
.491' ,

.

Postara sobre Lixos no Concelho de Vila Reál d-e Santo Ant6nio

Trespassa-se com existên­
da, 650 coutos, Junto à praía
de Quarteira.
Trata pelo teleê, 25259_­

Faro depois das 19 horas.
,

22�i

Art.O 1.0 - COmpete exclusiv'amente à Cân:iara Municipal
de Vila Reail de Santo António, po'r intermédio dos seus Ser­

viços de Limpeza, a remoção dos lixos domésticos nas vias e

lugares públicos.
Àrt.o 2.° - Nas zonas abrangidas pela reCOIlha àtravés de

contentores os lixos domésticos serão obrigatoriamente des­

pejados nos recipientes metálicO's ou plásticos da Câmara '

Municipai, colocados para o efeito pelos Serviços de Limpeza,
segundo horário a estabelecer por edital. .

Art.o 3.° - 1 -'" Quando os recipientes da CâJmara Muni­

dpail estiverem cheios, os lixOs domésticos :só poderão ser Art.a 9.° - Nos fins de semana e nos feriados em que a

depositadO's junto dos mesmos reciPientes acondicionados em ! recQlha não seja feita, deverá fcvitar-se o lançamento de lixo
sacos devidame.nte atados de fOI'lIlla a evita;r o espalhamento nos contentoTeS, especialmertte'no periodo de Verão, reconien­
no 'chão ou acuação (�cção) dos animais. 2 - O recipiente danJdo-se que os lixos sejam contidos em sacos de plástico ou

considera-se BiPto a receber o depósito de lixos, enquanto a de papel, �evid�ente fechados. '

,

tampa respectiva puder ser fechada convenientemente. Art.o 10.0 - 1 - Às infracções das disposições contidas
.

Art.O 4.° - Não é permitido deixar na via públÍJCa quais- nesta postura correspondem as penalidades seguintes:
,quer I"ef)íduos prO'Vooientes do despejo de lixos, deixar reci- a) Aos ártigos 2.0, 3.0 .e 4.°' Esc. 500$00
pientes sem tampa convenientemente fechada ou sacos não b) A �. 5 � 2500$00'ad d 1 f:n· t

'

d
'o aLll"lgo .0 icJ¡:;C .

at AO::t qu5e e qo.sll'a: qlyer orma � t'l'Bivadsem 'to. �duadcond eu °t·· c) Ao artigo 6.°
, ;; i Esc. 500$00

.tU', .0 •

°
- 'IXOS proven len es a a;c lVl e os es a- d) A t' 7 E 2 500$00'

" o ar 19O .0 sc '
.

belecimentos: Comereiais, fudus1Jriais e de Saude, continua- ) A �. 8 �"M 2 500$00-

'd' 1 Câ M" 1 d I
e o 8iL'I"LgO .0 =. ,

rao a ser remoVl os pe a • mara UlllClpW, sen o regu· a- além da responsabilidade civil ou crimin:wl que ao caso couber.
'mentado oportunamente. 2 - As penaJlirlades estabelecidas neste artigo serão acres-

4-rt.o 6.° - 1 - Não é permitido lançar nos recipientes cidas de um terço pOT cada reincidência.
destinados aos lixos:

'

3 - As penalidades previstas na alínea b) do "l')nnto 1
a) Anilll1ais mortos,· J:'�

deste a<rtigo só serão aplicadas depois de regu:18imentado o
lb) Pedras, terra, arbustos, troncos de árvore ou entulhos; Art.o 5.0.

'
.

c) Ingredientes perigosos ou tóxicos, bem como quais-
quer líquidos;

krt.o lV - 1 - Esta postura entra ,em vigor dez dias

d) Papéis conspurcados por matérias fecais ou líquidos após a sua publicação e revoga a regulamentação aJIlterior.

orgânicos;
2 - DadO' que a implantação de recipientes se fará pOr

e) Pedaços de vidro, incluindo lâmpadas de qualquer es- fases, as áreas cohertas serãO' a partir dessa data automati-

pécie, ou materiais cortantes. CSim€'llte abrangidas pela presente postura.
2 - Os materiais mencionados na wlínea e) do número Aprovado por deliberação da Assembléia Munlcipal em

anterior deverão ser devidamente ,acondÍJCionados, de forma reunião de 17 de Setembro de 1980.
a;; ,evit8il' qualquer perigo, e colocados ·jU1lito ao redpieJ;1te Pull?lic,ado edi�l em,�7_ d�� Outubro de �980. i,

camarário.
Art.o 7.° _:_. i ,_:_. Não é permitido a qualquer pessoa ou en�

tidade ,estranha aos Serviços, de Limpeza da· Câmara proceder
à remoção dos lixos contidos em quaisquer recipientes ou sa­

cos, assiirr como re,mexê.los OU escolhê.,los.
_ 2"""'": As viaturas utili�adas na remoção previstá neste ar-

tigo serão apreendidas.
.

,

"Art.o 8.° - É proibido desviar dos seus luga;res os. reci­

pientes de rOOdlha de Uxo, a:�im como destravá.;¡los ou: dani-
ficá-los

'
. l,

'

. ;- ,

A cœrqo dxt, Natária LAcén­
oiadœ em Direito Palmira

Amaral Beabra
.

Certifico nárratívamente
para efeitos de publicação qu-e
por escritura de deZllSSelte de
Outubro de mil novecootos e

oitmtà, la'Virada neste C&rt6-
rio e exarada de folhas cinco
a folhas oitO' do Livro de no­

tas para escdturas diversas
número cinquenta-C, J o 8 é
Luis

.

da Glória Silvete Ar­
manda Paulina Ho:nta GJória,
Joaquim Carlos Bonança, Tel­
mo dos Santos BiGho Gomes e

Maria Gonçrulves Gomes, to-
,

dos casados, residEmtes em

Lagos, procederam à dissolu­
ção, partilha e liquidação da
'sociedade comerciál por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada sob a firma José Luiz da
Glória Limi:tada, com sede em

'

Lagos, na Rua GaN'et, núme-
,

ro dezoito, constituida ;por es-
.

crltuT'a de vinte e um de N0-
'

vembro de mil novecentos e

setenta e quatro, la�a.da nes­

te Cart6rio, !icaJIldo todo ,o

activo e passivo adjudicado
ao ex,..sócio José. L'Q,iz da Gló­
ria, o qual pode pra,ticar to­
dos os actos necessários de
publicação e registo. ,.

:m cettidão que fi� extrair e

vai coru'OTIne ao origin'8!l.
Lagós, .trinta de ()utubrÇ> de

.',

mil novecentos e QirteIllta:
"

A 2.a Ajudante do ,Cartório
,

Not-llri,al

1Al.ísa Sinwes, COsta
-,

'''2243Irespassa-Ie.
,Casft. comercial em Monte
Gordo. Serve parft. qualquer
ral1lo. Contactar tele!, 42806
das 18 e 30 às 20 horas.

,
'

2029

O 10trn.J ..,. AJgarw ftDoo

de-se � Vila �l, de, �t.o
Antónió na 'P8lStela.ria Impé­
rio.
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GAGO LEIRIA
MoolCO ESPIDCIALISTA

, 'DOENÇAS DE' CORAÇÃO
• "ELEctROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.a., 4.as e 5.a• a partir das 15 horas,
Electrocardiogramas - Dirus úteis
das 9 às 13 e-das 15 às 19 horas

HRAÇA .AiLEX.ANDREHERCULAlNO, 29-1.° _._ FARO
,

(Antigo Largo da Lagoa) '2276

II

A PO,NTA.oA AREIA
'Conclusão da úitima página) I um prazo para os proprietários

,

,

..1 procederem ao pagamento e rei­

f.unçã,o do tempo pre,VI,stO para o

II niciarem il construção
andamento do empreendimento,'

.

.

tênd� solicitado a redução para .

V.OTO E P....''''AR PO.R S' C ";ID
60 mil contos., I' D. � ,

. .A .t=,,:-

"�sta garantia �estina-se a co-

I .

'NEm9 E ICOMITIVA
brir abras. com .

mfra'Ce�truturas I A Câmara aprovou um voto de
para aapepulações de VI�a Nova ¡ pesar pela morte de Sá Carneiro,de. Cacela,. só s�n�o hbertada i Adelino Amar-o da Costa, Patri­quando a firrna tiver gas�o, em I cio Gouveia sras Amaro da Cos­
obras desta natureza, 75 mil con- i ta, Snu A:b�cass¡;; e, ainda 'pelos
t�s. .

_"

I dois pilotos da avioneta aciden-
tada. -.'

: CORTAR A ES:PEiCULAÇAQ I Antes e por proposta dos sócia-
, ! listas havia-se congratulado 'pela

O presidente recebeu da Câ- i .f.órma como o povo do, concelho
mara poderes para contratar um . de Vila Real de Santo'António
advogada. que trate do pr?c�sso , votou, elegendo por esmagadora
de reversae dos terrenos vendidos : maioria à primeira -volta o ge­
até 1974 e que. ainda n�o. estavam. neral R�malho Earles para'a Pre­
pagos, .uma vez que �onsldera que

.

sidência da. República.
all existe especulação. .

I Os resultados da votação no

O executivo actual tinha 'dado I concelho foram os seguintes:

Vila Real .de Santo António
Hortas

'

Monte Gordo
Total da Freguesia

Vila Nova de Cacela
Total do C{>'ncelho

Eanes
. 3.076 -,

999
1.543

S. Carneiro
1.334'
213
Z49

5.618
1.678

1.7�6,
490

7.296 "2.286

A Câmara e o público presente I Carino, que. passou 14 anos da
observaram um minuto de Sjlê'n-I sua vLda nas masmorras da PJDE
cio pelo falecimento do resLstente por lutar pelá liberdade e pela
anti-Ifas.cista FerRando Bandeira demacrada, anrtes do 2'5 de-Abril.

LISBOA?
Visite e hospede-se no Hotel Lis 2", o mais central

de Lisboa. Optimas instalações, agora todos os quartos
com banho ou chuveiro, Ó melhor preço, o melhor local,
fica mesmo junto ao cinema Tivoli, ambiente familiar.

. Situado na Av. da Liberdade, 180 - Lisboa - Tele-

fones_563434/5/6/7/8,
'

2132
, -{

Sá Carneiro ,Notariado- Pop-Iugu_s
mmen em �emtre aéreo Cartório Notàrial do Concelho de Lagos(Conclusão da 1.' página)

alguns m:inutos junto dos corpos A cargo da Notárm Licen- me for deliberado em Assem- penhorada, arrestada,' apreen-
cobertos e percorrido as imedia-' ciado: em Direito Palmiro: bleía Geral. dida ou envolvida em preces-
ções. do local da queda do apare-

'

Amaral Seabra:
.

so judicial, seja qual for a na-lho e trocado impressões com as NONO tureza que possa revestir, 'eautoridades que ali acorreram.
.

I"Sá Carneiro tinha bilhete mar- Certifico narrætívæmente Sempre que O' sócio seja estiver para. se proceder ou se

cada no voó da TAP para o POf-
.

para efeitos de. publicação que constituído por uma, socieda- se tiver procedido já à sua ar­
to, nías cancelou-o por desejar. por escritura de trinta de Ou- de, a gerência e representação rematação, adjudicação ou
regressar ainda nessa .madrugada _�.e d
a Lisboa, tendo optado primeiro .

tubro de míi novecentos-e oí- referidas no corpo do artigo ven a por algumas das for-

por um Cessna de 5 lugares e, tenta, lavrada neste Cartório sétimo pertencerão aos geren- mas a:dmitidas por lei.
por último, pelo avião fatídico' e exarada de folhas catorze. a tes dessa mesma sociedade, c) Se algum sócio infringir
que lhe causou a morte. folhas dezasseis verso do Li- 'em conjunto ou .apenas a uni qualquer cláusula do pado so-
O Governo decretou cinco dias .

- .

de-Iuto oficial por Sá Carneiro e vro de notas para escrituras deles conforme for decidido cial, independentemente da
Adelino Amaro da Costa, tendo

.

diversas número cinquenta-C em Assembleia Gerai. reparação de eventuais pre-
as estabelecimentos públicos, es- foi' constítuída entre António

.

�

juízos causados à socíedade,
tádios e salás de espectáculos en- -da Costa Matos, Agostinho da OOCIMO

'I que pode, nesta hipótese,
nceerrraa'ld.• o ao público" no dia do fu.." Costa Matos e Ant6·nl·o .Jo..."'"

'
-

Q �,l .

t
..

derâ tar nela excíusã� .' uaaquer geren e. po era op ar pe a ex�; �sao.
Os funerais, de Francisco Sá de Oliveira Carmo, uma socie- delegar todos ou parte

:

dos Paragrafo unico: - O pre­
Carneiro e Adelino Amaro da dade Conieréial por quotas de seus poderes em pessoa estra- ço da amortização será o COT­
Costa realizaram-se no último .responsabílidade Límitada., a nha à' socíedade, por instru- respondente ao valor obtído
sábado, 'com saída" do Mosteiro

qual .... ficará' a re.ger-se pelos mento id6neo, mas apenas pelo último balance aprovadodos Jerónimos, Ond_e os corpos �

estiveram em câmara ardente. ;artigos seguintes: com o acordo escrito dos ou- e, se não existir. tal balanço,
Adelino Amaro da Costa foi a

:

PRIMEmO
tros gerentes: corresponderâ ao valor nomi-

sepultar no cemitério de S. Mar- ..,
' .'.

" DmCTMO PRJiM:iEnRO ' nal, acrescido da respeetíva
ti�o, no. con�elho de. Odemira. >. Æ sociedade adopta a de- . quota parte nos fundos da re-

s� Ç�rnelro foí condUZIdo. ao Ce- lnomínação de - «Charcutaria ]t expressamente proibido serva e em quaisquer outros,mitérlo do Alto de S. Joao, com. 'Id' I 'L .'

Limitdt·
.

um cortejo fúnebre em que uma I ea de agos. ImI a a», e aos geren es intervir, em no- DÊCIMO QUINTO
enorme multidão, com bandeiras 'tem a sua sede na Rua Ant6- ,me da secíedade, em fianças,
dos diversos partidos da Aliança nio Barbosa ,Viana número abonações, letras de favor ou
Democrátic�, s.oltando palavras 'dezanove primeiro �ndar es- . em quaisquer actos' estranhosde ordem, a mistura com as Ja- :' ,

.

.

grimas o acompanhou à última . querdo em. Lagos, freguesia aos negócios sociais.
morad�. de São Sebastião, concelho de

.Lagos, podendo ser transferí­
_.da para outro local ou abrir

delegações, sucursais ou fHi­

: als em qualquer parte do ter-
rit6rio nacional ou estrangei­

.. ro, por simples deliberação da
'Assembleia Geral.

.

Precisa-se

Licenças ...Alvarás
Investimentos
Financla,mentos
António Ritta - Apar­

tado 123 - 2766� E.tcrU
2099

Encarregado de Obras, es­

pecializado, p�ra a construção
civil.

'

Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias<& C.a, ¡"da. -
,S. Brás de Alportel - telef.
42487; � 2031

.O¥IM�
LANÇA..TE À AVENTURAI

ISRAEL ESPERA�TE "

Milharês de jovens de todos os países vão ISRAELpara Israel. anualmente, e ali vivem uma ',-.,..
'experiência única. É'UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA

.

Conhecem o Kibbutz - a mais avançada. VAI! NÃO HESITES...
.

forma de vida comunitária - ali vivem,
trabalham, comem, divertem-se, em suma"

descobrem um país novo e ... ainda recebe,m
algum dinheiro de bólso. • •• E VOANDO coM

o 40verno e_as autoridades, de Israel apoiam
.

esta iniciativa.

VAIS EM BOA COMPANHIAI'

Consulta o Teu Agente de Viagens
ou pede mais informações à EL AL,
Linhas Aéreas de Isr!iel

Rua'Castilho. Edificio Castil,.11.o andar. Letra 1- 1200 Lisboa - Telels. 576693 - 577967

SEGUNDO '

A sua duração é por tempo
indeterminado e o seu início
conta-se a partir de hoje.

TEROEIRO

·

O objE}éto da socieda,de é a
·

exploração da indústria hote­
"leira e similar, podendo q,edi-
car-se. 'a qualquer outro ramo

d,� cómércio ou indústria que
Os ·sócios decidam e:lq)10r8ir e

:�ja<pe'rmi tido por lei.
.

Ql!ARTO
.. g O ¿apitaI social é de' três
! �
¡! ¡ milhões e trezentos mil escu-
�, dos, está integralmente'reàli-

zado em dinheiro já entrado
na Caixa" SQcial e correspon­
de à soma das quotas dos s6-
éios; que pas'sam a ser as se-

guintes:
.

, Ant6nio da Costa Matos­
um milhão novecentos' e oiten-.
ta mi¡ escudO's.
.Aigostinho da Costa· Matos

, I '- Seiscentos e sessenta" mil
escudos.
'Ant6nio de Oliveira Oarmo

- Seiscentos' e sessenta mil

I e,scudos.
'

I
,QUINTO .

.. � A sociedade poderá assó-
1 ciar-se á outras entidades ou

'.'¡i,razer part.
e de outras sôcieda­

. des nos termos e condições a

'. ;,estipular em Assembleia Ge-
IraI. '

.

I SEXTO

1-, :Em caso de reconhecida ne­

'I 'cessidade, a sociedade poderá
.

a¡::eitar�e qualquer dos s6cios
;prestaçQes" suplementares de
capital, ' as· quais não vence­

rã() jura-s, salvo deliberação
em contrário da Assembleia
Geral.

SÉTIMO
_

.

+ , A gerênéia da Sociedade é
,a sua representação em juízo
e for� dele, fica' pertencendo
a todos os socios, desde já no­

meados gerentes. e· oom ou
·

sem remuneração conforme
for deliberaJdo em Assembleia
Geral e com dispensa de cau-

"oção.
PARÃGRM10 úNIOO': -

Para obTigar a Sociedade em

,todos os actos e contratos é
necessária a assinatura de
dóis s6cibs sendo' sempre ne-

· cessária .

a do sócio Ant6nio
da Costa Matos, com excepção
dos actos de IDeTO expediente
para os quais é suficiente a

assinatura de Ql1alquer dos
gerentes.

OITAVO

Qualquer dos sócios poderã
fazer supriméntos à socieda­
de,' quando ela deles necessi-'
te, com ou sem juros, confor-

2238

A socíedade não se dissolve
pela morte e interdição de
qualquer sócio, continuando

I·
com os sucessores ou· repre-

DÉIClMO SEGUNDO' sentantes do falecido ou m-
"É .livre a ce�são total 0}l I terdito� os quais nomearão, de_
parcial de quotas entre os so- entre elles, um que a todos re­

elos, mas, quando feitas a es- I presente na,. socíedade co�
tranhos, fica dependente do I quem, e�0Iuslvamente,' serao
consentimento da sociedade à tratados todos os assuntos

.

qual nca reservado o direito que lhes digam respeito.
de preferência que pertencerá, D!ÊlCIMO SEXTO
depois aos demais sócios se

..
.

aquela. dele. não quiser usar. As ASsembleias Gerais se-
rão convocadas por meio de

DÉCIMO TEMEIRO cartas registadas,
.

aos sócios,
com' a antecedência mínhna
de dez dias, salvo quando a

lei exijà outras f.ormalidádes.
Está éonforme ao O'riginal.
,Lagos, 10 de Novembro de

1980.
_.

>'
O Ajudante

�

Mwnuel António Medeiros
!l.'Ut�� 2269 i¡

: .... ,.

1··

É perinitida a exoneração e

a exclusão do s6Cio e" ainda,
a amortização de quotas.

Oferece-se profissional com
a�,tos conhecimentos, no co­

mércio, de camions ligeiros e,
cQmerciais e pesados, zona

b_e,m relaciortaqo, Sul do Paí's,
com nível sociaJ, forte perso­
nali:dade, - gosto pelo contacto
humano, .e a;lto domínio nas

vendas.
'. Resposta a este JornaJl ao
n.O 2275.

OOCIMO QUARTO
A sociedade, mediante deli-'

beração tomada em Assem­
bleia Geral póderá amortizar,
total ou. parciailmelite, as quo­
tas dos" sœios ':f18i� 'seguintes
hipóteses:

.

a) PO'r 3icordo 'com os res­

pectivos titulal"€'s;
b) . Se qualquer quota for

'VENDEDOR DE'CAMIOES

Vendo
Arca frigorificª- em estado

novo, a bom preço.
Contactar com: Luís Cama­

rada � Hotel dos Navegado­
res - Mont� Gordo. 2252

Ofereço, 100 contos
A quem arranjar habitaç'ão com renda acessível para

caarul reformádo. Resposta a A. Fernandes - Bloco A,
Lote 2-2.° Flte:,- Aquazu! - Lagos: 2268

Serviços ,Municipalizados
DA

Câmara Municipal de Faro
Anúncio'

OoNCvRSO PúBLICO PAiRA ADJUDICAÇÃO DO FORNE­
CIMENTO DE DUAS VIATURAS TIPO DIESEL, PARA_
REOOLHA E TRANSPORTE DE LIXO, DO TIPO COM,;

_

BRESS.Ã'Ü CONTíNUA, EQUIPADAS CÓM DISPOSITIVO
PAlRA-IDLElVAÇÃO E DESBEJO DE CONTENTORES,' 100

CONTENTORES PARA LIXO E 50 CARRINHOS DE
CAIXA PARA LIMPEZA DA VIA POOLIOA

Faz-se ,pÚ!blico que no dia 2 de Janeiro de 1981, pelas 15
horrus na sala ,de reuniões dos Paços do Concelho e perante. o
Conselho de AdministTação, teJj. lugar o concurso público
por,meio de proposta, encerrada e lac-rada a enviar pelo cor­

.

reio, soib- regiJ3to, para o fornecimento,acima indicado.
'

O depósito provisório a efeotuar, mediantE} guia passada
pelo proprio concorrente, segundo modelo que figura. no pro-
-cesso do concurso, é o que a seguh·-se indica:

Para o fornecimento de viat uras e contentores. 255 000$00
idem idem de viaturas 200 000$00

.

idem idem de contentores, 55 000$00
idem idem

,

de carrinhos de limpeza 10 000$00
.Ais condições - caderno de encrurgos e programa de con·

.

curso - encontra1ll-se patentes ao público na Secretaria dos,
Serviços Munici.([)alizados até ao referido dia, onde pode1.ll ser
consultadas durante as horas de expediente.

Faro, 24 de Novembro de 1980.

O Presidente do' Conselho de Administração
José Marciano Nobre 2272



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacãonaís
I Divisão

Portimonense, 1 - Sporting,. O
fi Divisão

Estoril, 1 - Farense, 1

Nacíonal-Sílves (adiado)
III Divisão

Campinense, O - Esperança, 1
Lusitano, O :--:- Sesimbra, O

Olhanense.. O - Aljustrelense, O

Junioil'es
I Divisão

Lusitano de Évcora, 1 - Torralta, O
Farense, O·� Benfica, O

JOGOS .MARCAoDOS PARA
ESTE FIM DE �EMANA
Campeonatos Nacíonaís

II. Divisão
Farense-Odivelas
Silves-Estoril
III 'Divisão

Alvorense-Campinense
Esperança-Lusitano
Santiago-Olhanense

Juniores
loDivisão

Torralta-Oriental
'

Serpa-Farense
Campeonatos Distritais

I Divisão
Monchiquense-Messinense

Imortal-Algoz
Parchalense-Armacenenses

Lagoa-Louletano
A. Lagos-Estombarenses
Quarteirense-Torralta

M. Alvorense-Inf. Sagres
Tavira-Monoarapachense
Marítimo-Leões Bairro

Faro e Benfíca-Sambrazense
11 Esperanças-Penha
Fuseta-Culatrense

Beira Mar-Leões Tavira

'Juvenis
Monchiquense-Esperança
Algoz-R. Alvorense
A. Lagos-Torralta

M., Alvorense-Portimonense
Silves-Lagoa

Gin. Tavira-Olhanense
São Luís-Moncarapachense

Louletano-Marítimo
.

Fuset�Lusitano

Iniciados
Portimonense-A. Lagos

Imortaol-Silves
Torralta-Louletano

Esperança-Quarteirense
Sambrazense-São Luís

Ginâsio-Farense
Penha-Lusitano
Marítimo-Fuseta

II

Trespassa.se
Loja em Vila Real de San­

to António, Praça Marquês
de Pombal.
Tratar pelo telef. 43563.

2128.

Secção de Jo�'O Leal

CLASSIFICAÇõES'
I DIVISAO

J V E D, G P
BENFICA 13 11 1 1 32- 5 23
F. C. 'Porto ... 13 8 3 2 24-12 19
Portimonense ·13 7 3 3 17- 7 '17
Sporting 13 5 5 3 22-14 15
Amora ......... 13 5 3 5 22-21 13
V. Guimarães 13 4 5 4 18-14 13
Sp. Braga ..... 13 5 3 5 19-25 13
Boavista 13 4 4 5 12-15 12
Varzim .......... 13 5 2 6 18-12 12
Sp. Espinho ... 13 4 3 6 11-19 11
Penafiel 13 5 1 7 12-23 11
Académico ... 13 3 5 5 8-18 11
V. -Setúbal .... 13 3 4 6 14-17 10
Ac. Viseu . ... 13 2 6 5 6-15 10
Marítimo ..... 13 3 3 7 15-21 9
Belenenses .... 13 2 5 6 7-19 9

fi DIVISAO

J V ED G P
QUIMIGAL. 11 6 4 1 15- 5 16
Beja ............ 11 4 6 1 14-10 14
Montijo 11 4 6 1 7- 4 14
Juventude 11 5 3 3 18-10 13
Farense ........ u 4 4 3 12- 9 12
Estoril ......... 11 3 6 2 10- 9 12
Lusitânia ..... 10 4 3 3 8- 7 11
Lusitano ...... 11 4 3 4 10- 9 11
Sacavenense .. 11 4 3 4 8- 9 11
V. Gama 11 4 2 5 16-11 10
Oriental ..... r- 10 3 3 4 9-15 9
Nacional ...... 10 3 .3 4 11-12 9
Est. Amad.... Il 3 3 5 8-12 9
C. Piedade ... Il 3 2 6 .7-13 8
Odivelas ....... Il 2 4 5 9-17 8
Silves 10 1 3 6 8-18 5

IU DIVISAO
J V ED G P

SESIMBRA Il 5 5 1 15- 7 15
Barreirense ... Il 6 3 2 17-10 15
Esperança ..... 11 6 3 2 16- 5 15
Olhanense Il 5 4 2 19- 7 14
Aljustrelense . 11 6 2 3 16-10 14
C., Indústria .. 11 5 3 3 7- 5 13
S. Cacém ..... 11 5 2 4 21-11 12
Trataría ....... 11 4 4 3 16-15 12
Campinense ... Il 4 3 4 14-11 Il
Seixal ...... , ... Il 3 4 4 14-14 10
Alvorense ..... 11, 4 2 5 9-16 10
U. Montemor Il 3 4 4 12-14 10
Lusitano ... : .. 11 3 3 5 12-16 9
C. Caparica ... 10 3 1 6 11-20 7
C. Gorda ...... 10 2 8 10-29 4
Paio Pires' .... 11 1 1 9 6-23 3

. TAÇA iDE ¡PORTUGAL

Joga-se no dia 4 de Janeiro a l.'
eliminatória da 2.' �ase da «Taça de
Portugal», Entre as partidas a jogar
incluem-se:

Portimonense-Cova da Piedade
Esperança-Valonguense
Farense-Portalegrense
Silves-Barreirense

Campinense-Limianos
Bucelenses-Alvorense

FUTEBOL
I TORNEIO DA INiDÚSTRIA
HOTELEIiRA IDO BARLAVENTO

ALGARVIO

Organizado pela Secção de Vela do
Sport Faro e Benfica vai disputar-se
no dia 21 de Dezembro o certame vé­
lico denominado «Torneio Abertura
Inverno 1980/81»; prova aberta a to­
das as classes.
A competição consta de duas rega­

tas, segundo o percurso olímpico e se­
rá disputada ao largo ·do Cais Comer.
eial do porto-comum de Faro -

Olhão.

ACTIiVIDAIDES iiM iD. G. D.
NO A'LGAR'VE

Com o objectivo de formação
de novos animadores e actualiza­
ção do respectivo quadro técnico,
numa base de iIliformação regular
e actual, a delegação de Faro da

I E� SOU algarvio

Utnd�=s�
1 câmara frigorifica des­

montável.
Informa Gelados Carioca ---.,..

Vi'la Real de Santo António.
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GRAN[)E EMPRESA: CONCESSIONÁRrA DE MARCA
CONCEITUADA ADMITE BARA FARO E PORTIMÃO

VENDEDOR DE VEfcULOS COMERCIAIS·
Ea;ige�e :

Vasta experiência no ramo

Possuir carta de condução
Resposta a este Jornal ao n.O 2266.

5

\

do OlhanenseInaugurada a

Campanha da Natal
Móveis'e deçoraçõe.-

,

'

pista de atletismo

DGD, no âmbito do Plano de De- ças e sextas-feiras, das 20 às 24
senvolvimento do Andebol reali- horas, no Editícío Mobil, Rua
zou no domingo um «Curso de Castilho, 165, em Lisboa.
Reciclagem de Animadores» que Podem inscrever-se todos os

decorreu no Pavilhão Gimnodes- xadrezistas, quer sejam ou não
portivo de Faro. filiados na Federação:Por;tuguesa
Participaram elementos dos de Xadrez.

núcleos de Faro, Vila Real de Os interessados podem obter
.

Santo António, Olhão, Tavira, boletins de inscrição na Associa­
Portimão, Lagos, Quarteira, Lou- çâo de Xadrez de Lisboa, na Mo-
lé e Silves. bil, Ou nos próprios clubes.

XADREZ As inscrições deverão ser en-

3.0 TORNEIO AlBERTO MOBIL treguas até ao próximo dia 22 de
Dezembro, na Associação de Xa-

A Mobil vai realizar o seu 3.°.' drez de Lisboa (R. Sociedade
Torneio Aberto de Xadrez, de 9 Farmacêutica, 56-2.°, Lisboa), das
a 30 de Janeiro de 1981, com a 16 às 22 horas, ou na Divisão de
colaboração técnica da Associa- Relações Públicas da Mobil Oil
çâo de Xadrez .de Lisboa.

-

Portuguesa, das 9 às 13 horas ou

As sessões disputam-se às ter- das 14 às 17 horas.

Momento grande na vida do
Sporting Clube Olhanense, toda'
ela, recheada de um valioso pal­
marés, o da inauguração da pista
de atletismo no' Estádio «José
Arcanjo», em Olhão. Este é um'

complexo desportivo em marcha'

dispondo já, para além da pista
ora inaugurada, de um excelen­
te relvado e vedação. O acto
inaugural teve a presença <10 Se­
cretário de Estado da Juventude
e Desportos, do Director Geral
dos Desportos, do Delegado da D..
G .: D. no Algarve e outras enti­
dades.
A pista dé atletismo tem 40(;)

metros de perímetro, corn oito
corredores e está dotada de todos
Os requisitos indispensáveis quer
para corridas, como para saltos
e lançamentos. Custou cerca de
três mil contos, dos quais 400
contos atribuidos pela Direcção
Geral dos Desportos e o restante
pela Direcção Geral do Equipa­
mento Regional e Urbano (Minis>
tério das. Obras Públicas). A
inauguração rodeou-se de festivo
ambiente e no decurso. da mesma

.

disputaram-se várias provas que
tiveram os seguintes resultados:

400 MEmOS (MASe,) - 1.0
João Ferreira, Benfica, 56,3; 41.°,
Ludgero Coelho, Louletano, 57,5;
3.°, José Oliveira, Olhanense, 60 s.'

60 METROS (MASC.), - 1.0,

Corticite
Elm fofhas 'p! juntas. "�'

CASA ORAVES CA!M1NlIA�
.Av. Rio de Janeiro, 19-B _j

Lisboa -. Telef. 885163., L

228tj

FUTEBOL EM ,COMENTARIO ...

Até onde irá este Portimonense 80/
/81? Esta a grande questão-que se co­

loca ante a excepcional carreira da

equipa algarvia que, na passada, segun­
da-feira, desfeituou mais um dos gran­
des. Desta feita foi o Sporting, turma
apostada, por razões psico�ógi�s e

práticas (o seu rival, o Benfica, ainda
mais se distanciou no comando) num

êxito que lhe foi negado. E a,í ternos

os algarvios colocados na 3.! posição,
.ao oabo da B.! jornada, pensando na.

Europa 81/82, uma meta que a gran­
de maioria julgava meramente utópi­
ca" mas em que muitos agora apostam.
Na II Divisão o Farense foi alcan­

çar urn ponto no campó do Estoril

Praia, onde afinal a chicotada psico-,
lógica ainda não deu frutos práticos.
O onze de Faro está a 4 pontos do

guia, a Quimigæl e a 2 pontos do Beja
e Montijo que ocupam a 2.! posição.
O prélio Nacional da Madeira-Silves
foi adiado. ,

Para domingo, em que a I Divisão
volta a parar, por via do Portugal­
-Israel, o Farense é favorito ao rece­

ber o Odivelas e o Silves tem encontro
difícil defrontando na antiga capital
do Chenchir, o Estoril Praia.
Quanto à III Divisão sobressai co­

mo um dos dos casos da jornada o-nu­

lo «permitido» pelo Olhanense, no Pa­

dinha, '110 defrontar o Mineiro Aljus­
trelense, o que o afastou do trio do
comando (Sesimbra, Barreirense e Es­

perança);' Duas destas formações «lea­
ders» actuaram no Algarve. O Espe­
rança foi derrotar o Campinense, em

Loulé, prosseguindo a turma orientada
por Carlos Sério uma época muito re­

gular. O Sesimbra veio buscar a Vila
Real de Santo António, o que lhe per­
mitiu não perder a co-liderança.
Para domingo teremos dois encon­

tros entre formações algarvias, com fa­
voristismo para os visitados. Trata-se
do Alvorense-Campinense e do. Espe­
rança-Lusitano, O Olhanense vai de
abalada-até Santiago de Cacém e pode
retornar com pontuação positiva.

NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Estovinha e
..

Rafael
Rua 5 de .Outubro, D.O 51

Vila Real de SQlltO António

Telefone /t/t138

Luís Fernandes, Benfica, 7 s.

60 METROS (FElM.) - P,
Cristina Lourenço, Benfica, 8,2 s.

LANÇAMENTO DO DISCO -

1.0, J o s é Catarino, Farauto,
37,82 m.

60 ME'DROS BARRIEIRAS -

1.0, Vítor Fernandes, Benfica,
10,3 s.
1500 METROS ,(FEM.) - 1.0,

Ermelinda R i b e i r o, Benfica,
.5.35,7; a-, Helena Figueiras,
Olhanense, 6.00,1; 3.a Otelinda
Apolinário, Olhanense 6.02,3.

.
COMIPRI'MIDNT:(} - 1.0, Antó­

nio Vermelhudo, Benfica, 6,36 m.;
2.°, Tito Coelho, Silves, '6,05; 3.°,
Humberto Santos, Olhanense,
5,90.

1 500 METROS (MASC.) - 1.0,
Carlos Cabral, Sporting, 4.10,9;
2.°, Humberto Sequeira, Benfica,
4.12,12; 3.°, Rui Almeida, Olha­
nense, 4.27,7.

3000 METRiOS - 1.0 Américo
Brito, Benfica, 9,31,3; 2.°, Sérgio
Sousa, Louletano, 10.06,1; 3.°, Jo"::
sé Luís, Louletano, 10.07,1.

3 OM METROS OBSTACULOS
- 1.0, Rui Almeida, Olhanense
10.50,9.
ALTURA - L°, António Ver­

melhudo, Benfica, 1,85 m.; 2.°,
Tito Coelho, Silves, 1,70.

.,t\GENTES ns VIAGENS SUE­
COS NO ALG.NRiVE
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Irespassa - se Em viagem educacional para
um contacto com o produto tu­
rístico algarvio deslocou-se ao

Algarve um grupo de 10 agentes
de viagens Ida Suécia, que se fa­
zia acompanhar- POl; César Faus­
tino (director do Centro de Tu­
r ísmo de Portugal em. Estocolmo)
e por .um representante da VA­
RIG na capital sueca.

A Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve, nâ concretização
do seu programa de promoção
turística e ciente da importância
do mercado nórdico, obsequiou os
visitantes com um almoço no res­
taurante «A Ruína», em Albufei­
ra e um jantar no Casino de Vi­
lamoura

Rua Duarte pacheco, 58-V Casa Gelados Carioca -

" ; VHa Real de Santo António.'
Organizado pelo Olube de Futebol Dto. - telef. 42024 - Vil� 2297Montes Alvorense encontra-se em dis-

puta o «I Torneio de Futebol Amador Reai de Santo António. 1178
da Jndústría Hoteleira da Zona de Bar- T'

.

Iavento». Participam .seis equipas em rasp'assa s'e·representação dos Hoteis Algarve, AI- J A' t a f d e R I b 81, r O' '.

-

vor-Praia, Lagos,. Júpiter e Penina e
- ..

do Casino de Alvôr, num total de 120
elementos inscritos.
O objectivo prioritário desta inicia­

tiva é a dinamização e fomento do des­
porto 'amador, designadamente ao ní­
vel de trabalhadores' da hotelaria,

VELA

TORNtElO :D'E ABERTURA
EM FARO

Restaurante A Pombalina,
" no melhor focal de Vila Real
.,

de Santo António e com muita
Oonsultas com marcação a clientela.

partir das 16 horas, telefone Motivo:' Doença)da proprie-
26164, Rua Baptista Lopes, târía.
24-1.° Dto. - Faro. 476 Tratar no local.

Loja n." 15, no centro co­

merciaí Avenida, em Vila
Real de Santo Antônío,

.

Tratar no Iocal ou pelo te­
lef.42047.

2271

1961

o ALGARVE iNA IM¡PRENSA

NóRDICA

A convite do Centro de T'u�is­
mo, de Portugal na Suécia deslo­
caram-se ao Algarve oito jorna­
listas finlandeses numa vi-agem
de promoção das potencialidades
turísticas algarvias naquele país
nórdico. A deslocàçâo foi efec­
tuada com a colaboração do ope­
rador «Suntours» e contou com o

apoio da Comissão Regional de
Turismo do Algarve que distin­
guíu os visitantes com um jantar
no restaurante '«Casa da Torre>.
Os jornalistas finlandeses que

expressarum O seu', apreço pelos
encantos da terra algarvia e ame­
nidade do clima ficaram instala­
dos no Hotel Auramar, na Praia
des Aveiros (Albufeira) e efec­
tuaram diversas excursões aos
locais de maior interesse do Al-

, garve .

.

I «BAIXAS» NA C. R. T. A.

I Mais três «tbaixa¡;l> se registam
,

na Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve. Refe-rimo-nos à
saída -dos funcionários António
Oliveira (Relações Públicas e

Promoção) e J'oão ndefonso e

Rui Mateus (sector de Anima­
�ão), que transitaram para a 'acti­
vidade privada, O facto, na se­

quência aUás de outras saídas já
registadas, ,deve situar-se funda­
mentalmente nos reduzidos pro­
ventos auferidos pelos trabalha­
dotes do órgão regional de turis­
mo do Algarve (dos piores pagos,

·ALUGA-SE
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(inema Topázio, na Fuzeta
Tratar na Rua 18 de Junho, 6 - 8700 Olhão ..

Aceitam-se propostas."

Junta de Freguesia dB-Vila Nova de escelá
AVISO

A Junta de ¡CYeguesia de VHa Nova de Cacela, torna pú­
blico que o mercado mensal que se vem realizando à segunda
2.ª _feira de cada mês passará, a contar do mês de Janeiro
inc'lusive, a realizar-se ao terceiro domingo de cada mês, tendo
lugar o primeiro após' esta aJlteração no dia 18-1-81.

O Presidente da Junta
U�nd�=s�
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PRECISAM-SE
1 amassadeira de 20 litros

pa'ra pastelaria.
Informa Gélados Carioca -

Vila Rea;l de Santo António.
2300

Torneiros experientes para trabalhar com Máquinas
Modernas.

Idade até 45 anos. Oferece-se boa remuneração.
Só interessam pessoas que satisfaçam as condições

�idas. Vende-se no Mgarve junto
Os interessados poderão contactar as oficinas João à.estrada nruciona1 de Lisboa,

Maria Pereira Marlins, em Vale da Amoreira _ Faro, a 12 km. de Mbufeira, dá pa-
ou através dos telefones 25893 e 28658 da rede de Faro. I

ra con.struir vivendas.
. 2108

Resposta a este. Jonia! ao
.

...;;;;;.;;.;.._. n.O 2274.
.

TERRENO

mesmo ao nível da -função pú­
blica).
António Oliveira, que ao ser­

viço da OOTA afectuou várias
promoções (caso das «Semanas
do Algarve» em Braga, Porto e

Coimbra) transitou para a Agên­
cia «Novo Mundo», para dirigir o

departamento que vai abrir em

Lagos.
.

João Ildedonso que transitara
do Departamento. de Animação do,
Racal para a CETA (caso do Ve�
rão Musical, Festival de Folclore
e outras realizações .dos Serviços
de Animação) seguiu o caminho
de Pedro' Novais e ingressou pa
«Algarve Magazine».
Por seu turno Rui Mateus que

após deixar as funções de dele­
gado do'F. A. O. J. em Faro in­
gressara nos Serviços de Anima-

'

ção da CRTA optou pela activi­
dade privada como «night audi­
tor» do Hotel Dona Filipa, em
Vaâe do Lobo. '

ALGAR.vE PRESENTE NA
FEmA DE TURISMO EM

MONTREUX

Em Montreux decorreu durante
três dias a «Feira Turismo» que
fe� atrair àquela cidade muitos
operadores não apenas suíços co­
mo de várias regiões europeias.
O Aãgarve esteve presente no

Pavilhão de Portugaâ com um

stand, através da CRTA, que pa­
ra o efeito fez deslocar Isabel
Oliveira, do Serviço de Promo­
ção e Relações Públíóas Presen­
tes também hoteleiros, agentes de
viagens, etc. que tiveram o en­

sejo de efectuar múltiplos con­
tados com o «trade»,' procurando
o fomento das correntes turísti­
cas para a zona do Algarve.

Vende-se
3 vitrines para gelados de

7 'cubas, 3 conservadores de
600 litros.
Informa Gellarlos Carioea -

. Vila Real de Santo António.
2299

SERVICE IFICIAL IlESa
BOSCH -;: CAV - SIMMS

Máquinas eleetil'ónioas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor DaS

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

Têlef. 23121/2 - IPORTIMAO

ZONA roo,iDIQUiE

U�na�=s¢
Apartamentos, dois e três

quartos, em Vila Rea!l de San­
to António.'
Tra,ta: telef. 42952 na mes-

ma vila. �289
lo.
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A Algarve-Real, de Portimão,
invocou a política de restrição .de
crédito .existente na Banca, em

(Conclui na 4.· página}

AS, Associações de Moradores do
. concelho de Vila Real de

Santo António estão a passar po.r .

-um processo de reanimação des-
de que a Câmara l'4umcipal" após
'os "primeiros, tempos ·em que, es­
teve 11 .desbloquear 'alguns circui­
.tos burocráticos, decidiu colocar-
-se a seu lado' para auxiliar a

,
.conclusão e implantação de novos

fogos.
A habitação no concelho é um

� grave problema, agravado pel a
'procura turístká e péla legisla­
;'ção que permite ter fogos encer-
o

radas para aluguer no período de

Verão, comb ell) todas as zonas.
, turísticas.

"

A associação «28 de Junho», de
Vila Real de Santo António tem
já assegurada a abertura do con ..

i curso público para as infra-estru­
turas e a Federação de. Munici­
pios aceitou o pedido efectuado

. pela: Câmara para instalar arsde.
domiciliária de electr-icidade e

CfIumrnação publica, tendo os mó-
radores .do bairro assegurado" a,

'cons'trução-'da obra dé' alvenaria,'
, para-instalação do ,pó�sto .detfans-"
: formação, ," , , " ..'.',

A Câmara vai amanhã, às 15
,horas,

" reunir em' 'Monte .Gordo
comi os associados, do «Povo Uni­
do»,'. a .firn .de ultimar os proee­

d�mentos em relação ao concluir
dós 130 fogos;cujas.obras se en­

éontram 'paralisàdas há mais de
dois anos. For. já criado uni. esta­
leiro para a recolha de materiais.
, Ror Gutta làCIo,' a Associação de
" •

o."
' •• ;."

' • •

�
_ ••

J Moradores «Os Ideais» aguardaa
escritura dos terrenos cedidos pe­
la Câmara, junto à Escola Pri-.
mária n.? 3, onde pretendem
construir 24 fogos, uma creche,
uma .biblioteca, uma cooperativa
de consumo e um parque infantil.

.

Ainda no campo da habitação,
a Câmara aprovou o relatório' da
comissão que encarregou de atri­
buir os 13 fogos já concluídos na

freguesia de Vila Nova de Cace­
Ia. A Comissão esteve constituida
palo ivereador Jacinto 'Ribeiro,
deputados municipais Humberto
Guerreiro, Emídio Guerreiro, Jo­
sé Camarada Veia e José Maria
Roque e pelo presidente da Jun­
ta de Freguesia, José Roberto.
Das conclusões da Comissão

que já encontrou os nomes mais'
prováveis para a ocupação das
'casas, vai ser dado conhecimento
público, Par edital, na freguesia
de- Vila Nova de Cacela,

L v,
ista. aérea

d,
a ,«FarUborou.gh in'te,mat,iOlnal 8,0,,)1

organizada em
'

Inglaterra, U!Itl,a mostrá aérea: que atrai exibidores represen-
tanda cei'iC<a de 100 companhias Ide -14 ¡paises. .

.
.DOIS PROBLeMAS

A'T LE'-I SMO
EXISTEM .neste 'nosso mundo

.

perturbado," dois problemas
de máxima importância: o preço,
do petróleo, os acontecirnentos
da Polónia. Toda a nossa civili­
zação assenta .no petróleo, motor
quase único que faz mover quase'
todas as rodas que giram debai-
xo do sol.

.

Consequentemente e corno pa­
rece óbvio, todo o aumento do
preço do petróleo determina, em

'cadeia, o aumento' de todos os

produtos que o homem consome
- pelo menos o chamado homem
civilizado. Ora, desde 1973 que o

, petróleo não tem feito outra coi­
sa senão subir e a ritmo acelera­
do. Com' aquelas' consequências
que todos nós conhecemos - alta
de preços, inflacção, baixa do po­
der .de. compra etc., etc.
Mas o pior ainda pode estar

para vir. E o .pior é se, por vire­
tude de uma guerra asnática (co­
mo, aliás, todas' as guerras) tra­
vada por uma nação, com armas

.fornecidas por um país em pro­
veito de 'outro .que lutá com ar-.

mas fornecidas por outro país em

proveito de outro - o. pior é se
o petróleo 'vern a es-cassear d€ tal'
sorte qué praticamente se venha
a operar aquela extinção só pre­
vista para es .nosscs brsnetos ...

Os que, como eu, ainda se lern­
br.am das restrições provocadas
,pela II grande gue.rra ,e ainda
tem na memória a que era o mer­

;'E'NCÓNTRA-S'E lern. 'fxecução a ta die + 4,50 . com 11,50 metros: de cada negro - esses não podem
.,' ',l.á(as.e.da con�tl'lU'ç!io d,o' por- largura.

'

deixar. d� pel1,sar n'as. càta«cf'i'j:f5�
to de Lagns;, -na., sequência" ,da A.il'am:pa: p;�a ,descarga d-O,1pes;..·', c'as eohs�quênçia$ de o. p�e,tróleo
a,dju!lñ:{)I'1!Ção (eita ¡PIela sec.l'ebria cado terá'I5 me·tf-os de læ"g,ura e. ter de ser compraçio rio mercado
'de' �sta;do ,dil',íMáirinl1a MeTca.l1te, urna·TriJCiinação ..de·.¡jS, enquanto «livre», a preçós. ,<livres» ... Li:-.
p;.,ra a ,eo·'qcc,lusãQ da ,q_wu,$e pfe.� a l'a:J.l11pa"va:ta.diouro tem na base vra...

. .

.

vê 1¥ll /p'eríü,ll-o 'd:e '�eT!Çà de um· 60· metros e uma d,nc.Ji<nação. de, Os acontecimentos na .Polónia
ano. Ne�ta fàsê :estãJi); dnIC!U!Ii'kls: l/I2. Enc,ólIltra,-se em elllibora.ção 'tãmbém sãO de' extreril'1 e preo­
e,sc,lwação Jpar� ài1Jel�ura. 4a .doca, Oe projectO ,da 2.a fase..

'.

,cupante gràvidade. O Ad'ganistãJo
aterr,es do iterI:à'pbno,; ,!l\evestiIl1e'fi� 1---- -"""' -- -----,..,.,- """'-,'to '-das ',ma;rg>ens da ,dó'c:a e· :do tl'O-

-

ço ,da margem esqUieirda ,da ri,bei- .

.

.'

E�:!i:�;.if:�·:t��:��; AUMENTA A EXPORTAÇAO
um ·cais aco,g,tá\nel, ',de' Uma rampa .

p:ara descaxga ,de ¡p,ebe, dre uma, DE'". C." ·,0·.' ··N·' '·5·
.'

'E'R'V": A,S',rll!mpa'-varaldoUil'o e de es·cald.'1s
nas niaio.gellS. Apode-s:e, o 'vOril:­
fue de o,bras ,portuárias 'IlUe ,estão p ORT'UGAL exportará, até ao
em, muso ina 'zona ide' ,j'W'isdh;ão fim deste ano, cerca de 2 200
d'a Junta Autónoma ¡diOS Portos do mil caixas de conservas de peixe,
Barlá'veiJJió ,do·A1.grurve,' eiÍ,ti'le as eujo valor rondará os 4,5 milhões
quais 'se in:éluem -os ;p,ortos da de contos, isto é; 'um milhão de
Balieirá (Sa>g.r-es), de Ligos, e de '

contos mais do' que no ano pas-
PO:riitÍIl.ao; nuin visto 'CQiitj�to 'd�' sado

.

illlfræ-es-trwtUil'as. ,p,ortuárias cujo De acordo com a ANOP,' queinteresse "se 'es.te·nœe·¡para 'além d� cita uma fonte .oficial, foram ex;­peséá ·e· d'o· çomé11clio a,Q' ¡j,n1¡po.l':t;an- portada.s durante o ano passadote sector do turismo.
.

2 12'1 837 caixas de conservas de':

O.. eatis' do. PI�t.Q,· d'e La,gos. terá 'I peixe, num válor total de 39462'22
uma, 'exteiÍlsãO' d'e 80 lU>ei:t·os e I contos. Em 1978, Portugal expor-.
fundos Ide 4,QO �e-tros, \S:endo- f'üT� j tau 2 194030 caixas, correspon­
ma-do por rum lta-bwIeiTo vigado em ! cl�"tes, a 329:6021. contos, e. em

be·t¡io' .arma,dô esbbdecido' à' co- ¡ 1977 exportara 1 976 557 êaixas

pelo dr� Afonso de Càstro Mendes

V (R��� IHlfRHA[mHAl nA� AMfHDnIIR�� IM, nUH
é lá muito longe, fora da Euro­
pa. A Polónia é um país europeu.
Ora, de duas uma: ou. os gre­

vistas polacos tomam juízo e

compreendem que não é com

greves que se resolve seja o que
for (muito menos crises econó­
micas) ou .continuam com as gre­
ves e arrastam a Polónia 'para um

abismei :_ com o inevitável cor­
tejo de guerras civis. isto teria
pouca importância internacional
se não fora o facto de a Polónia'

pertencer a um determinado blo­
co, mas ser altamente cobiçada _---.....�.-....."".w_""_._

por outro ... '

,.E se os' dentistas ainda não
I Estabelecimento, assaltadoconseguiram' convencer todos os
I

políticos (os generais e os fabri-
Qcantes de canhões, nammerece a em uarteira

pena o esforço). de que uma

guerra nuclear não traria n sm

EM Quarteira,. entre as 3 e ,3 ho- '.

vencedores nem vencidos e os ¡ ras e 30 minutos, um numero
mais felizes seriam os

. que l:noE- 'I desconhecido de indivíduos' as-
,

ressem instantáneamente e nao I saltaram o e s t a lb e le c, i m e nt o
durante meses ou anos - então '

RUTH de electrodomésticos, for­
a

.

possíbílídade de' um' apocalipse çan'do' a porta com o embate) da
desenha-se sombriamente no ar. camioneta 'Que conduziam, tendo
Isto tanto mais previsível quanto subtraído televisões a cores, apa­
é certo 'que vulgarmente as solu- relhos de som' e dinheiro existen­
ções des governantes .são sempre te em caixa, '. pondo-se seguida­
as mais fáceis e. a, solução mais mente em i.uga. O assalto foi 10-.,
fácil é sempre a chapada e não o calizado por volta das. 5 . horas,
díálogo.,; . sendo comunicado à G. N. R. 10-
'Depois dé' desenhar este qua- cal qUe reg'istou a ocorrência.

dro - acham que tem grande Depois de comunicado à Polí­
importância saber "quem' será o cia Judiciária, esta compare,ceu e

homem (por enquanto a Presi- após a recolha de impressões di­
dência da República é matéria' só gitais, :procede a averiguações.
.para homens) que irá, por Cinco I

�����ur�re���ir.Jto�U�st�oJ��eM�: I'·-s-e:·�r·.a·'1·,:=F..�wr�r':-J·:t2"'�. =R'�æm·:s'
.

'

litares no Instituto dos Altos E;s-
y r.lI D III � a u

tudas Militares? Ou quem será
O g' n' d CI" 1'1 qu ';�a' c'ortar Médico de'r,matlYVen&reologistaover a or, v ' e �

'j
p.".'oies'so,r 'agr'e'gado .de M'edt'-"a fitinha >,do novo., por:to,. com 80
�.

quilómetros de cais, 2 guindastes ci.na Interna
:('Ull) deles av.ariado)? Ou quem
será o presidente da Câmara que

.

DOENÇAS DA PELE,
irá inaugurar' o :nÓvó� hóspital E VENÉREAS

sub-re:giona�, com 300 -camas, .1
médico (a'os dias' de . sei:nana) e ,2
enlfermeiras (uma das quais não
sabe dar injeéções)? Ou quem se­

rá o presidente da Junta de Fre-.
guesia que irá inaugurar o novo

bairro social (e' clandestino) que
satisfaz 'a's necessidades logísticas
de' 50 das 500. famílias que na

freguesia ne'cessitam da casa de- JORNAL
cente e digna de que fala a Coris-

,tituição? ,: lê-'''ie em

bre a região algarvia onde, na­

quele dia, se concentram alguns
dos mais famosos nomes do atle­
tismo mundial. O V Cross Inter­
nacional das Amendoeiras em

Flor, que é promovido pela Co-:­
missão Regional, de Turismo do
Algarve, Direcção Geral do Tu­
rismo, Federação Portuguesa de
Atletismo e Associação 'de Atle­
tismo de Faro, será disputado es­
te ano e pela primeira vez na no­
va pista da Aldeia das Açoteias
(Albufeira). Deixa, assim, o tra­
çado de Vilamoura onde, durante
quatro, anos,' decorreram as .pri­
meiras edições desta competição.
Trabalha-se com afã na pre­

'paração do «V Cross Internacio­
nal das Amendoeiras em Flop>,
prova que a RTP transmitirá em

directo, realizando ainda esforços
junto da Eurovisão no sentido de
ser possibilitada a sua transmis­
são para vários países, eventual­
mente interessados.
Já foram endereçados convites

às várias federaç'Ões nacionais
com atletas, .masculinos e femi­
ninos, mais cotados, entre' as
quais as da E'spanha, França,
Alemanha, URSS, ·Itália, Bélgica,
Inglaterra, ·País, de Gales, Esta-.
dos Unidos da América, Etiópia,
JU!goslávia, Hol,anda, etc., reunin­
do o núcleo central

.

do,s nomes

maio'res 25 atletas estrangeiros:
O Cross terá também a parti-

· cLpação de v-árias selecções' que,
na altura, estarão em estágio' n0

.

Alg,arv-e beneficiando da· benigni- <

dade do clima algarvio e das in­
fra-estruturas turístico-hoteleiras
de apoio. É o caso das selecções

· da ItáHa e da Finlândia que par­
ticrparã0 ,com todos os seus fun­
'distas. As provas terão uma ex":
.,tensão de 5 mil metros para as
senhoras e de 10 mil metros pa�
ra os homens.
Antecedendo as gr,andes provas

,:do «V Cross .Internacional das,
,Amendoeiras em Flor», a organi­
zação promove uma jornada de
convívi0 e confraternização para
os profissionais do turismo e ho..,

A.L(jABVE telaria <Com a ;disputa de umá
prova de atletismo em qUe os

O Algarve concorrentes serão agrupados em

"" .três categorias: pesados, méqios é
leves.

O ALGARV'E yai ser. cenário,
uma vez mais, no dia 18 de

Janeiro, do «Cross Internacional
das Amendoeiras em Flor», com-

I petição
com créditos firmados eri­

tre as grandes provas pedestres
que se disputam na Europa .

Turismo e desporto unidos,
promovendo-se mutuamente e

.

concitando as atenções gerais so-
SAC'RIF'lCAR UM POUCO OS

HABITANTES !EM lDEFESA

'DoO TURIsMO

A firma que pretende construir
um grande empreendimento' na

zóna da Manta-Rota, após ter in­
vocado dificuldades para apre-

I sentar uma garantia de 100000,

I' contes, conseguiu sensibiliaar to­
da a Câmara Municipal" interes­
sada no desenvolvimento do tu­

rismo, que reduziu aquela im­

portância para 75 mil conto:s.

PORTO DE LA'OOS
.

"

PR'I M·E I RA· FA S·E- EM'C O NS TRUCAO
_ .. '

,
.

' ..

I
.Consultório e Residência:

I.

Rua Transversal à Av.a 25 •

de Abril - Lote 9/10 ric B

f

i
���

.Consultas a partir das 17 h
..

Telefone 23398 '- Portimãono valor de 2283 9-10 contos.
Ent.re Janeirp e Agosto do ano

corrente, as exportações- de con­

servas de peixe portuguesas atin::' '

giram 1 320 805 caixas, traduZidas
em mais de 2,9 milhões de con-
tos.

.
, . .,.

Em i'gual período de 1979, 1978
e 1977, o .volume de caixas ex­

portadas foi dé 1 307 116 (2·292291
.contos), 1 35£ 069 (1 932 621 con­
tos) e 1186030 (l301 013 contós),

., res,pectivamente.
Entre Janeiro e ·Junho de 1980

:produziram-se -22 572 toneladas
Ide ,conservas,' o' qu,e representa
um' a'umenta relativamente' à
'produção de idêntico período de
1979, durante o qual se registou
uma produção de'19889 tonela­
das. O volume de eXiportações J A ,dispõe .de sede própria a As-
aumentou também de um ano sodação da' Imprepsa Regio- .parao' outro, visto que entre Ja- nã1ista Algarvia (AIRA), instala­neiro e Junho.. do ano em, curso· da na Rua M0nsenhor 'Boto, n.O:
saíram cla nosso País 21 342 tone': 12, em Faro, graças à 'colaboração,
ladas de COnservas d,e peixe,.·e em . do eng. Manuel Aboim .Ascensão
iglial periodo. do ano passado, as" Sande Lemos que fez a sua ce- �
éxporb!ções' foram de 1943'5 to- dência a título gratuito, bem ca­
neladas. O valór das exportações mo o mobiliário necessário.
registou um aumento ll)aior, pa- A "'sede da AIRA dispõe ainda;
do que' passou de 1689 mil con- de uma excelente biblioteca, cuja'.
tos em 1979 para � 312 .mil çon- 'utilização foi permitida pf?lo eng..
tos no priinefro semestre de·1980. Sanq,e Lemos, procedendo-se nes-
As -conservas', de sardinha

.

fo.:.· te momento à sua inventariação
rain as mais dis¡putadas. Elfecti- e catalogação.
yamente, .

no primeiro semestre Na última reunião a Direcção
do ano pqssado foram produzi- da AmA. que reúne mensalmen-:­das 12 855 toneladas e exportadas te no 3.° sábado de cada mês, a'
15717, no valor de 1 227 mil con-

'I part.it
das 16 horas, em sessões

tos. 'Em igual período de 1980, abertas aos SÓ-CÍos, aprovou um'
produziram_se 16455. toneladas voto de pesar pelo fale'cimento do ,

'de conservas de sardinha e ex- jornali�ta algarvio Arthur Serrão
Dor,tadas 17054 toneladas, no va.. e Silva, director de «O Algar­
lar de 159'5. mil contos. vert. Apro,v..ou também 'uma ex-
,Ao contrário, da sardinha; o :posição sobr,e os problemas com

,qtum apareceu em menor quan- que lutam os jornais associados,
lidade, na produção ,embora. te- elabor,ada pela Secção de Apoio
nha havido imi aumento na ex-' Técnico-Económico, na qual se

portação. Produziram-se: 'entre põe especialmente em"evidênCia o
Janeiro e Junho de 1980, 2183 to..: problema' da êonfecçfí:o grá·üca e

;neladas; enquanto em ,197� se ti- resolveu enviar a mesma exposi­
nham produzido, no mesmo pe- ção ao selCTetário de Estudo. da
dado, 2 76'6 toneladas. Quanto às Comunica_ção Sodal, sol�citando­
exporhicrres, passaram' de 734 -lhe simult,aneamente uma au­

·para 1 2055 'tonelada'S, com valo- diência para' os componentes do
:res ,de 116 mil e ,24Q mil' contos, referido grupo,_de trabalho, com

resp�ctivamente. o fim de se estudar a soh,lção -de

00
todo

ASSOCIA'CÁO DA IMPRENSA
.

-

REGIONALISTA ALGARVIA
'.

:'

SOll'cITA AuxiliO' AO GOV-ERNO

.BlusAo identifica
E 1VÍ Albufeira, dois indivíduos

· ,identid'icados como Alberto
Luís da Silva, de 29 anos, soltei­
ro, estucador de profissão, natu ....

ral de Alenquer e sem residêncià
certa, e· José Hilár�o Faísca, de 25
anos, pes·cador, natural e residen­

tais problemas e o contribut_o que te em Faro, na rua do Alportel,
para ela poderá dar a Secretaria 121, roubaram um·' automóvel
de Estado.' tendo-o abandonado· na Estala-
Ainda nesta reunião dos_ diri-'- ·gem das Cegonhas, em Vilamou":

gentes da A. I. R. A�, para além ra, por se ter' a;carbado o combus"::
da deliberação 'sobre assuntos de tível.

.

expediente, ¡foi resQlvi;do adiar Sem transporte, às três horas
para Janeiro o início das act·ivi- da manhã resolveram abandonar
.dades ,culturais públicas e pro.., a viatura' tendo o cuLdado de en,:
mover um almoço-'convívio dos, sacar todo o recheio. Intercepta-:-'sócios' e seus famiHares no -dia 20 dos peÍa patrulha da 9. N. R. é,
de Dezembro (sábado) comemo- presos por falta de documentos.
rativo da quadra natalícia, o qual· .identificadores, foram conduzidos
se realiza no restaurante «A Ruí- ao posto. 'Porém, ao cruzarem-se

n¡¡.», em Albufeira. com os dois donos do carro, um

deles verificou que o seu blusão
tinha. mudado de corpo para o

lar'lÍpio.
,

. Esclarecido o roubo, ambos fo­
ram presentes ao Juiz de Instru­

ção Criminal que os fez r·ecolher
à 'Cadeia Regional de Faro. Am­
bos tinham res'pondido já por
prática de furto.

GRAN'DE
E S�'GUNDO ,PR£M10.
't

-

.' .¡

3S.COO·'CONTOS
"",/

, ,�,.,�
. .' .'

'.' distribuídos- em 4/1� lao
.ao,8,B,ALCOES da

CAS�A" .,DA SORTE
:1.- Pr�rriio ._ 19:238,- 30.000 CONTOS

. .

2,0'" Prémio - 20 120 - 6:000' CONTOS
.,

Jovem algarvio no Cross'

Nacional dos E. U. A ..

A seguir:,

GRANDE LijTARI t\ EXTRAORD-INARIA DO
. ,

,

N'ATAL,
'CONTOS

D ISPUTA.,.SE a m an h ã em

Cheyene (Estado de Wyo­
ming) o Campeonato Nacional de
Cross

.

dos Estados Unidos da
América. Entre os participantes
conta-se um jovem algarvio, Vi­
cente Coelho, de 17 anos, natural
de LouIe e que se encontra ra­

di'cado naquele país .

Coelho class1rficou-se em quar­
to lugar entre 160 participantes
nas meias finais que se disputa­
ram em Scarboro (Estado de
Maine).

'

"'80.000

P. Pereira CoutinLo
Advogado

Largo d. S. Francisco, 32

FARO-Telef.22.4-
I' ,.12

Apene. pQr 4�eO$OOI

Habilite.se· já. antes que e,agote!
'T,

-

II,

•GASA 'DA SORTE'
LISBOA - PORTO -,COIMBRA .;_ BRAGA-·'SEIÚs:Al '

'228'8',
.
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